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PORTO 4 DE SETEMBRO. 


RECURSOS. 


São numerosos os recursos que subiram 
ao Conselho de Districto sobre o lançamento 
da decima de industria. .A resolução do tri- 
banal é esperada-com anciedado pelos recor- 
rentes e pelo publico em geral, para vêr-se o 
como termina umaquestão lão importante. 

O concurso de circumstancias que se tem 
dado, torna dificil a posição do conselho, mas 
eremos que elle saberá vencel-a com digni- 
dade e justiça. Digam o que disserem os com- 
mentadores da lei, esta não púde querer o 
absurdo, e quando este se dé, a interpretação é 
irracional, porque a leijdeve ser arasão escripla. 

Não é possivel que a lei queira que o 
pobre pague mois que'ó rico, que 0 servo 
pague mais que o amo, e que o simples ope- 
rario Pague mais que'o mestre. Se não hua 
precisa claresa na lei, os juizes tem de a man- 
dar executar pelos principios geraes em que 
devem fundamentar-se os actos de bem julgar. 

E' muito fallivel a base do aluguer da 
habitação do contribuinte, para avaliar o ren- 
dimento que à industria deste produz, porque 
para unso aluguer está para o rendimento na 
rasão de um para cinco, para outros na de 
um paro oito, e para outros na de um para 
dez, e mais. Mas o que se deprebende da 
fixação desta base no querer da lei, se ella 
a quer, geralmente? Deprohende-se rasoavel- 
mente que.não quiz que o contribuinte pagas-| 
se exactamente para o estado a decima parte 
do seu rendimento bruto, porque então man- 
daria'lomar o aluguer tantas vezes quantas se 
entendesse poderiam conseguir uma equitativa 
distribuição do imposto. z 
Os empregados publicos que recebem os 
seus vencimentos do thesouro sofrem um 
abatimento de uma ou duas decimas nos seus 
antigos ordenados, conforme a quantitativa 
delles, mas não se diga que este abatimento 
é9 pagamento de uma decimo do industria, 
pois que não é senão uma diminuição que o es- 
tado se viu obrigado a fazer nos honorarios dos 
seus servidores; e ainda nessa diminuição foi 
conservada a regra da justiça, porque so não 
abateu n'uma mesma rasão para todos, e se 
sobrecarregou menos quem menos ganhava, é 
mais quem ganhava mais. 

E tanto a 'decima dos empregados publi- 
cos não póde servir de argumento, e tanto 
deve ter-se na conta que dizemos, que um 
das nossos estadistas financeiros assim o de- 
clarow no parlamonto “avançando 'que fôra 
preferivel para os servidores do estado-o con- 
servar-lhes os seus ordenados primitivos, em- 
bora abatidos das decimas, a reduzil-os é 
cifra resultante desse abatimento, porque as- 
sim estava sempre patenté esse abatimento 
para se hir modificando conforme as circums- 
tancias do paiz o fossem permittindo. 

« Sabemos que alguns dos recursos não 
são de allender, porque foram interpostos 
sem fundamento plausível para os recorren= 
tes, mas não se dá este caso a respeito da 
maior parte delles. Ha muitos: recorrentes 
que só o esquecimento de todos os principios 
de justiça obrigará a desattendel-os. 

=" Injuria-se o Porto quando se diz que elle 
quer'para Si uma excepção no lançamento do 
imposto a que nos referimos, porque a lei 
é-entendida em todo o paiz pelo” modo que 
só 0 Porto a não quer entender: Não é as- 
sim. Quem cotejou os lançamentos de Lisboa, 
e do mais terras com os do Porto? Onde está 
essa comparação? Não basta dizer faz-se, é 
preciso levar á evidencia que se faz. Só no 
Porto errou O fisco-por tantos annos, e não 
errou em todas as demais terras? Quer agora 
no Porto acertar, e acertaria igualmente em 
todo o paiz? Acreditamos piamente que as 
irregularidades, e desigualdades resultantes 
que se dão nos ultimos lançamentos do Por- 
to, não se dão em parte alguma. Mas tem 
sido patenteadas pela imprensa, e estão plau- 
sivelmente offerecidas em muitos dos recur- 
sos que tivemos occasião de vér. 

* Ha toda a rasão para esperar um bom 
resultado para os recursos que se acbam de- 
vidamento fundamentados. O conselho de 
districto ha-de ser justo. Acima d'elle está 
ainda o conselho de estado. Folgaremos que 
Já subam alguns dos recursos por parte do 
fisco, porque confiamos na rasão de muitos 
contribuintes e não duvidamos qhe o tribu- 
nal lhes faça justiça. 
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* OS NAVIOS DA CARREIRA DO BRAZIL 
E A LEI DO RECRUTAMENTO 


As medidas, tomadas ultimamente pelo go- 
verno para tornar effectiva a lei do recruta- 
mento, impressionaram vivamente os proprie- 
tarios dos navios mercantes da carreira do Bra- 
zil, que desde logo as proclamaram hostís á 
prosperidade daquelle ramo importante da 
nossa navegação. Estas queixas, que pode- 
riam parecer visionarias aos que ignoram o) 
estado das nossas relações commerciaes com 
o Brazil, foram ha pouco ollicialmente con- 
firmadas pelo relatorio do consul portuguez 
no Rio de Janeiro. D'elle se vé que os re- 
ceios dos proprietarios dos navios não são 
infundados, porque sendo a navegação entre 
o Porto e o Brazil alimentada na actualidade 
quasi que exclusivamente das passagens da 
emigração, os embaraços, que a lei do re- 
crutamento põe a esta, significam a rui- 
na total daquelle ramo importante do com- 
moercio. 

Esta é uma verdade incontestavel, e de 
que pesa sobre o governo a mais grave res- 
ponsabilidade. Comtudo, como devemos expôr 
franca e lealmente a nossa opinião, não po- 
demos deixar de dizer que não é pelo que fez, 
que o governo merece censura, e que ba 
um outro meio de coadunar os interesses 
da navegação portuense com os interesses 
goraes do paiz, sem ser o deixar correr 4 
sombra do desmazelo governativo a emigra- 
ção para o Brazil,. que tão vivamente tem 
até hoje afectado a riqueza publica, e que 
ameaça no futuro a prosperidade do paiz. 

Não queremos dizer que a lei do recruta- 
mento fosse escripta com o fim de embara- 
car a emigração para o Brazil, pelos meios 
de que o governo póde dispôr conveniente- 
mente dentro do estreito circulo, com que 
os principios lhe delimitam neste ponto as 
altribuições. Ao contrario, tudo nos leva a 
crer que a lei foi inspirada unicamente pela 
ideia de arranjar mais facilmente soldados. Se 
assim não fosse, apoz ella teriam seguido me- 
didas, que manifestariam indubitavelmente o 
pensamento do governo a este respeito. Mas 
fosse ou 'não fosse, o quo é certo “é que todo e 
qualquer governo, que quizesse olhar para a 
emigração com a solicitude, com que deve 
attender aos factos importantes que amea- 
gam a prosperidade do paiz, não vacillaria 
um momento em promugal'a como meio 


indirecto de a impedir. 

A emigração não facto indifte-. 
(rente; pelo contrario é uma grave perturbação 
social, que diagnostica um' grande mal de 
que a sociedade está afectada, o que se 
não termina ouse não se lhe acode a tempo 
com o remedio conveniente, a arrasta por 
fim até á ruina da extrema miseria  Pensan- 
do-se um pouco, conhece-se á primeira vis- 
ta que a emigração significa para o paiz, que 
a sofre, uma perca importante. E” uma ver- 
dadeira exporinção de riqueza sem restribui- 
cão, porque cada emigrado que abandona o 
seu paiz para passar a outro, leva comsigo 
o seu trabalho e a sua inteligencia, que! 
na patria criáva e produzia para ella, e que 
assim vai produzir e criar em favor de um 
paiz estranho. Além deste importante capi-! 
tal, deste principio e origem de todas as ri- 
quezas, leva tambem um outro mais somenos 
mas não tão falto de importancia como parece 
á primeira vista. Nas emigrações o que avul- 
ta não são os mendigos, esses não emigram; 
avultam os que sustentam a vida á cus- 
ta do trabalho, e, esses quando emigram, 
não- deixam de levar comsigo uma parte, por 
diminuta que seja, do fructo da sua acti- 
vidade. A estatistica de todas as emigraçoens 
prova-o incontrariavelmente, e para que nos 
presuadamos de que o mesmo accontece entre 
nós, basta lembrar-n'os de que os engajados 
não são os que censtituem a maioria da 
nossa emigração. Esse diminuto capital, 
que individualmente quasi que não merece at- 
tenção, multiplicado pelos milhares de indi- 
viduos que emigram cada anno significa uma 
somma, que vae ser consumida em paiz 
estranho sem compensação de qualidade al- 
guma para nós. 
E de todos estes grandes sacrificios, des- 
ta verdadeira exportação de trabalho, de 
inteligencia e de capital que resulta em be- 
nefício do paiz ? 

Nada, verdadeiramente nada, porque na- 
da se pode dizer que é o numero dos que 
voltam ricos do Brazil, a par do numero 


“A CRUZ DE HONRA 
POR 
ApHELIE URBAIN. 
I 


Quatro pessoas se achavam reunidas 
n'uma sala modestamente mobilada, que re- 
cebia a luz do claro sol d'Abril, : passando 
atravez das transparentes cortinas de cassa 
branca. No exterior, reinava o silencio claus- 
tral da provincia; no interior, o movimento 
dos lilazes, já floridos, no jordinsinho que 
verdejava debaixo da janella entreaberta, as 
sonoras modulações do melro empoleirado 
n'um platano da visinhança, os raios dou- 
rados da luz brilhando por entre a folhagem 
nascente, traziam os perfumes o as harmo- 
nias da primavera: e quem quer que tives- 
se contemplado. este pacificó interior, quem 
quer que tivesse interrogado um depois do 
ontro os quatro rostos que o animavam com 
a -sua, presença, teria infallivelmente dito: 
Alli está a felicidade. 

“- Ogprincipal personagem do grupo era um 
bomem gue, nao serena gravidade das suas 
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feições, trazia impressa a experiencia severa 
da vida temperada pelo sorriso intimo da cons- 
ciencia. A argentea côr dos seus cabellos e 
do seu espesso bigode annunciava, effectiva- 
mente, que elle tinha atravessado a idade em 
que todos os membros da sociedade devem 
consagrar-lhe o emprego das suas faculdades 
activas; e a" fita vermelha atada na casa da 
sua sobrecasaca testemunhava ao mesmo Lem- 
po que esta divida elle a tinha nobremente 
pago. Sentado de lado junto d'uma meza 
collocada no meio da sala, voltava frequen- 
temente a cabeça, para, por cima do hombro 
lançar um “olhar cheio de ternura, para um 
rapaz d'uma duzia d'annos, que, com a fronte 
recostada na mão, e os dedos meltidos por 
entre os aneis do seu loiro cabello, se isolava 
na leitura d'um volumoso in-quarto, aberto 
diante d'elle, com esse encarniçamento d'at- 
tenção particular á infancia: estudiosa. - Do 
outro lado da meza, uma joven coma cabega 
e os olhos baixos como os de seu irmão; 
trabalhava assiduamente n'uma obra de fino 
estofo branco. Finalmente, de pé, com o coto- 
vello “apoiado: no: marmore do fogão, estava 
um joven d'uma figura cheia d'intelligencia, 
de franqueza.e de prazer. Era elle que fallava, 
Pº — É preciso convir, coronel, que o su- 


dos que emigram para lá, pobres de dinheiro, 
mas ricos de forças productivas e no vigor 
da idade do trabalho. Dos 7470 individuos, 
que, em 1856, emigraram pela barra do Por- 
to para a America brasileira, ainda que se 
eleve a 200 [calculo vantajosissimo] o nu- 
mero dos que hão-de voltar a Portugal 
com uma fortuna abundante, a disparidade 
é muito saliente para se reputar vantajo- 
sa para o paiz uma tal especulação. Seria 
o mesmo que mandar vinte navios á Ame- 
rica carregados de fazendas, perder dezeno- 
ve, e um apenas chegar a salvamento e tra- 
ficar com vantagem. D'aqui vem o dizer Mal- 
thus que a emigração nunca diminue a pobre- 
za das nações, e que se aindigencia é a causa 
della, não cessa, por maior que seja o nu- 
mero dus que emigrem. E comu ha-de ces- 
sar, se a par das forças consummidoras, que 
n'estas circumstancias são a pobreza, emi- 
gram tambem as forças productoras, que são 
a riqueza, isto é, os meios de enriquecer 
as nações ? 

E' necessario que-um paiz regorgite em 
producção e em productores até um ponto 
quasi impossivel, para se poder accreditar na 
utilidade das emigrações. Esta ordem de 
exportação de capital é sempre uma grande 
perturbação economica, , prejudicial so paiz 
que a sofire. Hoje quasi se pode dizer que nin- 
guem o põe em duvida, assim como nin- 
guem tambem duvida que os governos teem 
essencialmente obrigação de procurarem os 
meios de a fazer cessar. 

Mas se collectivamente a emigração si- 
gnifica para o paiz um grande mal, para 
cada emigrado, individualmente considerado, 
significa um direito sacralissimo, o direito de 
dispor da sua pessoa, dos seus movimen- 
tos, da sua inteligencia e do seu trabalho, 
como bem lhe aprouver, e como melhor fôr 
para osseus interesses. E' o direito de movi- 
mento, que cada um de nós possue, e 
pelo qual nos transportamos para onde 
queremos, para onde mais nos convem, e 
para onde estamos melhor. A este direito 
corresponde da parte do governo a obri- 
gação de o respeitar. Dizer a um homem 
que quer emigrar — não sairás para fora do 
paiz, não te consentimos que emigres, é uma 
violação flagrante, que só o arbitrio pode jus- 
tificar. Oppor-se portanto face a face á emi- 
gração, probibil-a rasgadamente, não ha ahi 
governo algum que tenha direito a fazel-o, 
e que mesmo se atreva a isso n'um governo 
constitucional. 

- Para cumprir a sta missão; o governo] 
tem os meios indirectos. Estuda primeiro 
as causas da emigração, — por que toda a 
emigração tem uma causa, —fal'a desapparecer 
se ella provém do soffrimento das populaçoens, 
ou estorva-a por meios indirectos, se por 
ventura conhece que é motivada por um 
desses impulsos extravagantes, que termi- 
nam em fim por si mesmo, mas que nem sem- 
pre é conveniente ds naçoens esperar pelo 
praso do seu fim natural, 

A nossa emigração tem causas diversas. 
A das ilhas é motivada pela miseria; a do 
Minho pela pobresa mas não pela indigen- 
cia, pelo desejo da riquesa mas não pela falta 
de trabalho. A piquena propriedade tem 
produsido n'esta bella porção do nosso puiz 
o phenomeno que costuma produsir em -toda 
a parte. No Minho ha poucos ricos, muitos 
pobres, e rarissimos indigentes. Na actua- 
lidade escaceiam os braços parao trabalho, 
mas não escaceia o trabalho. Quem quer 
trabalhar e póde trabalhar, não lhe falta 
onde exercer-a actividade, e ganhar o pão 
da vida. O minhoto, porem, é arrastado pelo 
desejo deser rico, e este desejo é provocado 
mello pela presença dos poucos ricos pela he- 
rança, e dos que teem voltado do Brazil com 
fortunas suflicientes para se apresentarem aos 
olhos dos seus conterraneos cercados das 
commodidades da riquesa. Esta é que é a 
verdadeira origem da emigração do Minho. 
Nestas circumstancias que cumpre ao 
governo fazer? 

Quanto a nós o que convem aos inte- 
resses e á propriedade nacional, não é es- 
torvar a emigração, é aproveital'a. O ho- 
mem das ilhas emigra, por que sofire a mi- 
seria, e o governo não tem direito a fazel'o 
morrer de fome; o homem do Minho emi- 
gra, por que não quer ser'pobre, e o go- 
verno não: tem direito de o obrigar a ser 
pobre toda a vida, visto que elle sa acha 
com as forças, com a vontade e com a 


energia precisa para tentar o caminho das 
riquesas. Mas sc por este lado a emigra- 
ção deve ser facto indifferente para o 
governo, pelo lado da perca que sofire o 
paiz deve merecer-lhe a maior sollicitude e 
o maior cuidado. 

* Não póde elle ou não sabe arredar de cima 
do paiz os males que inspiram a população 
aemigrar? Saiba aproveital'a ao menos, que 
tem muilo e muito onde a aproveitar em 
utilidade da nação. 

Ahi está o Alemtejo; promovam n'elle 
os aforamentos, e esses vastos terrenos que 
ficam todos os annos improductivos, e, que 
hoje teem a pecha de ingratos á cultura, 
virão a ser feracissimos, e a riqueza pu- 
blica augmentará em proporção da sua pro- 
ductividade. Mas o Alemtejo não é campo 
bastante para supprir ás necessidades da emi- 
gracão; temol-o porém mais rico n'outra parte, 
e lá as forças productivas que emigram, vão 
produzir a favor de prosperidade nacional 
e-não da prosperidade estrangeira. Animem 
a emigração para a nossa África, e se não 
podem proteger as colonias, como éllas de- 
vem o merecem ser protegidas, tentem 
dirigir para lá a emigração, e não a em- 
baracem como tem rasio de embaraçal-a no 
caminho do Brazil, visto que não estamos em 
estado de poder dispensar em favor delle a 
unica riqueza qne ainda hoje nos resta, — à 
actividade, o trabalho, a inteligencia, a ri- 
queza productiva em fim. 

Alei do recrutamento, considêrada como 
meio de impedir a emigração para o Bra- 
zil, não nos parece portanto digna de censura. 
E” antes a realisação d'uma estricta obrigação 
do governo. O que nos parece digno de cen- 
sura, é lerem feito exlensivas as suas dispo- 
sições á nossa emigração para a Africa. Se 
a lei do recrutamento exceptuasse os que 
emigram para Africa, das exigencias que 
faz para conceder a faculdade de emi- 
grar, d'ahi resultavam duas-grandes vanta- 
gens para o paiz. A emigração que tende 
para o Brazil, habiluar-se-hia a tomar o 
caminho de Loanda, de Mossamedes e de 
Cabo-Verde, e os proprietarios dos navios 
mercantes não se veriam obrigados a deixal-os 
apodrecer nos ancoradoiros, - por falta de pas- 
ságeiros, que são quasi exclusivamente o seu 
rendimento na actualidade, como o prova of- 
ficialmente o relatorio do consul portuguez 
no Brazil. 3 

“ Tanto importa navegar para a Africa como 
para a America; o caso é ler que trans- 
portar. - D'esta maneira coaduna-se tudo 
— os interesses do 'paiz, os da emigração e 
os não menos attendivois do commercio da 
navegação mercante, que actualmente viaja 
para o Brazil. 
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CORRESPONDENCIA PARA INGLATERRA. 


Por mar não é só por meio dos paque- 
les britannicos que se dirigem cartas para 
Inglaterra, tambem se podem aproveitar para 
esse fim as embarcações particulares, que 
navegarem entre os dous paizes, segundo se 
acha estipulado na convenção postal ultima- 
mente celebrada entre Portugal e a Gran-Bre- 
tanha, Consta-nos porém que as cartas re- 
mettidas de Portugal por este segundo ineio 
não chegam ao seu destino com aquella re- 
gularidade que é indisponsavel. 
Queixam-se-nos de que a correspouden- 
via que d'esta cidade fôra ultimamente ex- 
pedida para Londres pelo vapor mercante 
«General Codrington», que chegou ao seu 
destino no dia 20 do mez passado, ainda 
não tinha sido distribuida no dia 26 quando 
d'alli sahiu o paquete. Seguem-se d'aqui gra- 
ves prejuizos para o commercio, cujas rela- 
ções se deve por todos os meios tratar de fa- 
cilitar. O que dá logar a uma falta tão no- 
tavel é o não haver aqui uma malla especial 
para a correspondencia que é dirigida pelas 
embarcações mercantes, a qual dizem-nos vai 
fechada dentro de um embrulho á similhan- 
ça de uma encommenda, e a consequencia é 
que em logar d'esse volume dar entrada na 
administração do correio inglez, vai, para a 
alfandega, onde fica até que o procurem. 
Isto não aconteceria se houvesse para todas 
as embarcações mercantes uma malla de 
couro que designasse bem o seu emprego ; 
e logo á chegada da embarcação fosse re- 
metlida ao correio. 

Chamamos pois para este serviço que 
julgamos de muita importancia, a attenção do 
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sur. administrador do correio d'esta cidade, 
que hade por certo reconhecer toda a justi- 
ça nas queixas que se fazem por este motivo, 
e não deixará de tomar e reclamar as provi- 
dencias necessarias para que se remova in- 
conveniente que apontamos. 


— meias 
BRAZIL. 


Rio De Janeiro 9 D'Acosto. 


Aimportante questão da refórma bancaria 
que tanta excitação tinha produzido n'esto 
imperio, e de que já demos aos leitores do 
«Commercio» ampla noticia, foi finalmente 
decidida na camara dos deputados na sessão 
de 26 do mez passado. ' 

A discussão do projecto na especialida- 
de, foi encerradada depois de ter fallado o 
snr. ministro da fazenda, que tractou de re- 
futar os argumentos apresentados pela oppo- 
sição contra o projecto e do expor de um 
modo claro e positivo as doutrinas sobre que 
era bazeada a medida financeira que havia 
submettido á deliberação do corpo legisla- 
tivo. 

No seu dircurso disse o snr. ministro 
da fazenda Salles Torres Homem : 

. «Senhores, quando o numerario meta- 
lico sahe para fóra do paiz, ou pela deficien- 
cia de productos, ou por alguma dessas cau- 
sas que afrouxam a sua procura e trazem o 
desequilibrio da balança commercial, o meio 
circulante (na hypothese de achar-se anterior- 
mento na justa proporção com o movimen- 
to interior das transacções), deve avultar de 
valor na razão das sommas de que foi di- 
minuido pela exportação. A escassez do meio 
circulante, e por consequencia o seu enca- 
recimento, convida o commercio a reimpor- 
tar a moeda até preencher-se o vazio cau- 
sado pela exportação. Ao fluxo dos metaes 
succedo logo o refluxo, como a experiencia 
tem mostrado em todos os logares em que 
tem sido preciso remelter para o exterior 
sommas consideraveis de moeda metallica. 

« Quando, ao contrario, depois da expor- 
tação da moeda, o cambio conserva-so de- 
primido, os preços altos e a reimportação 
dos metaes não tem logar, isto indica que 
o agente da circulação existente é excessivo, 
e que esse excesso é a principal origem da 
perturbação dos valores, e o obstaculo ao, 
restabelecimento do estado normal do mer- 
cado monotario. 


« O papel-moeda, como instrumento de 


circulação, tem o grande inconveniente que 
tantas vezes tem sido -assignalado, e vem a” 
ser que, mesmo no caso em que a sua quan- 
tidade se acha nivelada com a dos escam- | 
bos, esso equilibrio póde romper-se de um 
dia para outro, e causar oscilações nos va- - 
lores do uma maneira irremediavel. 

« Dos dous termos desta relação um va- 
ria incessantemente para mais ou para me- 
nos; e é a massa das transacções. Desde 
então lorna-so essencial que o meio circu- 
lante seja tal que possa acompanhar esses 
movimentos de expansão e contracção, que 
diminua, quando as operações -do commercio 
é da industria diminve, e que augmente na 
hypothese contraria. Ora, o papel-moeda, que 
não é artigo de exportação, não póde seguir a 
marcha ascendente e descendente dos nego- 
eios ; é um termo, que não varia pela quan- 
tidade como outro; d'ahi resulta que a fixi- 
dez da relação entre as mercadorias e o nu- 
merario é impossivel no regimen do papel- 
moeda, e que as flucluações são inevitáveis. 
8 que acabo de dizer seria applicavel a uma 
girculação exclusivamente metallica, se não 
houvesse meio algum de exportar a moeda, 
au de fundil-a para cmpregal-a em objectos 
ifarte, porque os principios que regem a cir- 
gulação metallica são os mesmos que regem 
à de papel. » 

O projecto teve apenas a maioria de 8 
votos, obtendo 55 a favor e 47 contra. 

Assim terminou na camara temporaria 
uma das questões que mais tem chamado 
à altenção publica. 

Todos comprehendem que a situação 
monetaria do Brazil é má e reclama provi- 
dencias, todos comprehendem igualmente 
que a creação de novos bancos, com a fa- 
guldade de emittir notas, ameaçando os va- 
lores de perturbações e oscillações, peioran- 
do a circulação, foi uma verdadeira calami- 
dade, porém não é menos certo que a re- 
fórma bancaria encontrou uma decidida oppo- 


e 


vina do vosso velho primo nunca na sua vida 
tevo melhor idêa que deixar este mundo ins- 
tituindo-vos seu herdeiro. 

— Deixar este mundo é uma idêa que 
eu lhe perdoaria; mas testar em meu favor, 
é uma muito imprevista, e pela qual lhe devo 
certamente um vivo reconhecimento. 

— E eu bem mais vivo, coronel. 

-— Sim, meu bom Victor, pois que as 
novas condições de fortuna em que' me en- 
contro hoje levantaram os obstaculos que a 
prudencia da vossa familia punha aos vossos 
mais caros desejos. Sem isto,... 

— Sem isto, teria sido preciso, receio-o, 
esperar ainda muito tempo. Todivia, 'estne 
certo disso, a minha família teria acabado 
por ceder á persistencia dos meus sentimentos, 

— Vossa mai é possivel. Mas não acon- 
teeeria o mesmo com o snr. presidente de 
Herbeval. : 

-— Oh! quanto a meu tio presidente... 

=— Vosso tio serviu-vos de pai, meu ami- 
go. Deveis-lhe em troca a deferencia como 
a ternura d'um filho. É sob os seus auspi- 
cios que acabais d'entrar nessa nobre carrei- 
ra da magistratura, em que à sua protecção 
junta ao vosso proprio merito, vos prepára 


fortuna propriamente vossa, tendes a esperar 
tudo. Sois o herdeiro dos seus bens e do seu 
nome. Nunca elle consentiria que a filha sem 
dote d'um pobre official reformado... 

— Sem dote e as suas amaveis qua- 
lidades? e a vida gloriosa de seu pai? Que 
é isso então? 

— Não é grande coisa, meu amigo, 
quando se tracta de pôr a meza, Os peque- 
nos teres de sua defunta mãi foram, sabeil-o, 
completamente devorados na fallencia do ban- 
iqueiro F***, Quanto aos meus não vale a pena 
fallar nelles. N'uma palavra, se o primo... 
Mas, deixemo-nos d'issol São palavras ociosas, 
pois que, graças a Deos, dentro em dois.dias 
assignamos o contracto, e n'um mez... 

— N'uih mez, interrompeu o joven ba- 
tendo as mãos uma contra a outra, Paulina 
Mareuil chamar-se-ha Paulina d'Herbeval | 

— Meu caro Victor, nesse dia, chamar- 
vos-hei meu filho não só com os labios, mas 
com .o coração; e se Deos, no dia soguinte, 
me chamasse para ello, iria tranquíllo, dei- 
xando a minha Paulina, sob a protecção d'um 
digno marido; e o meu pequeno Juliano sob 
a d'um irmão mais velho, -que saberia su- 
bgtiluir-me sendo preciso para lhe traçar à 
sua estrada na vida, 


um adiantamento rapido; é d'elle que, sem 


— Não quereis fazer-me acreditar que 
só vós é que lucraes na transacção? disse 
Victor, dissimulando a sua emoção com um 
modo gracejador. E eu, não ganho nada 
talvez ? 

Houve uma pausa. 

— Vielor d'Herbeval, proseguio o coro- 
nel Mareuil com uma certa solemnidade, ga- 
nhaes toda a 'alegria, todo o descanço da 
vossa existencia; pois, sabeil-o bem, dou-vos 
na minha Paulina, não uma boneca como ha 
tantas, mas uma mulher uma verdadeira mu- 
lher; um coração fiel e forte, no qual pode- 
reis apoiar-vos em qualquer circumstancia ; 
um juizo recto, ao qual podereis pedir a toda 
a hora a boa inspiração, o conselho intimo 
do lar, E 

— No meu panegyrico, querido pai, in- 
terrompeu Paulina sorrindo, peço-vos que não 
esqueçaes uma das minhas mais importantes 
qualidades, a de excellente mulher de casa. 
Sabeis que tenho n'isso muita presumpção. 

— Presumpção muito bem fundada, mi- 
nha filha; pois, ha cinco annos que perdemos 
tua pobre mãi, e que tu sahiste do collegio 
de S. Diniz, do qual, digamol-o de passa- 
gem, erasa melhor discipula, e desde então 


tens governado a nossa pequena casa com 


e" 


sig só dos differentes estabelecimen- 
tos de credito mas do geralidos commer- 
praças do imperio. ARE: Ea 

Finalmente o projecto da snr. ministro 
da fazenda está submeltido. ao senado, mas 
como a sessão se acha muito adiantada tal- 
vez ainda este anno não possa ser resolvido. 

No dia 27 de Julho reuniram-se em as- 
semblea geral ordinaria os accionistas do 
Banco Rural e Hypothecario sorido-lhes apre- 
sentado o parecer d'examo do contas rela- 
tivo ao anno de 1858-1859, o qual termi- 
na por approvar as mesmas contas e aulho- 
risar a directoria a requerer ao governo im- 
perial o que julgar mais conveniente. aos 
interesses “do Banco no caso de ser conver- 
tido em lei o projecto sobre a reforma ban- 
caria, O que a assembleaapprovou, conce- 
dendo ilimitados poderes á directoria. 

No parecer da commissão diz-se o se- 
guinte a respeito da .questão que occupa to- 
dos os animos : 

« Senhores, n questão bancaria, que 
actualmente absorve a allenção das mais res- 
peitaveis classes da sociedade, o que conta 
entre seus defensores é adversarios caracte- 
res distinctos por suas eminentes qualidades, 
deveria ser olhada com perfeita indiferença 
por oste Banco, se n'ella unicamente so tra- 
tasse da insignificante vantagem que póde 

- resultar-lho da faculdade da emissão; e a 
commissão julga cumprir um dever, comba- 
tendo aqui o erro dos que pensam ler nas- 
cido a nossa opposição a essa medida do 
desejo de augmentor nossos dividendos, pe 
lo uso immoderado do credito d'este estabe- 
lecimento. So fóra possivel haver quem nos 
afliançasse que o commercio, à agricultura 
o outras “classes, cujos interesses se acham 
ligados aos nossos, nada teriam a sofirer com 
aralça do juro, com a contracção repentina 
e demasiada do' credito, resultados jmme- 
distos e infalliveis'daquelle projecto, nós se- 
riamos os primeiros! de “seus” defensores ; 
porque mais nos convinha' ver melhorada a 
especio de' nossos capitaes, do queo peque- 
no accrescimo de um interesse poramente 
nominal, senão negativo. Amestrados, po- 
rém, pela experiencia de quasi quatro annos, 
da inefficacia da medida proposta, que, ou 
será perfoilamento nulla, se a balança do 
commêércio não pender a nosso favor, ou al- 
tamente ruinosa, se, apezar d'isso, se insis- 
tir em'sua/litteral execução ; profundamen- 
te convencidos que, dependendo a melhora 
de" nossas condições 'productivas d'esses mes- 
mos recursos que o: projecto hirá indubita- 
velmente cereear, é o maior dos impossiveis 
consoguil-a' júntâmente pelós meios que mais 
a. cotitrarinm ; conhecendo claramente 'que 
uma parada repéntina nas dilhiceis circums- 
tancias aque fomos arrastados pela sede do 


ciantes, tanto desta côniingo Ha MN: sessão de 29 de Julho 
: | ERA 


progtesso, em nós excitada pelas facilidades | 


do credito, que nos convidaram a entrar no 
honroso empenho de “cosdjuvar o governo 
em seis projéctos de melhoramento mate- 
rial, equivale ao travamento instantaneo de 
uma machina dé alla pressão, é por conso- 

to de- 


n- 
Banco 
Jorque 


É 


effeitos de um terror panico, entes puramen- 
to de razão, sem a minima probabilidade de 
so realisarem ? Oxalá : mas se, polo contra- 
rio, se converterem em factos, de que po- 
derão servir-nos tardios arrependimentos, que 
Jenitivo dará a tantos males um — enganci- 
me, ou — não pensei ? 

« Senhores, o Banco Rural, ainda que 
tranquillo em sua conscienciá, ainda que 
isento do menor crime, está actualmente na 
posição do innocente accusado, que espera 
cheio de anciedado a solução dos quesitos 
do orgão da justica; e a commissão, res- 
peitando esse estado, tão nalural ao animo 
«de quem vô a sua sorte pendente da vonta- 
de alheia, vai resumir o seu voto, que tal- 
vez se resinta do abatimento de um espirito 
obumbrado -pelas sombras do um futuro as- 
sustador. » ; dr 

Depois da leitura do parecer procedeu- 
se á eleição da nova directoria sendo reelej- 
ta a actual quasi por unanimidade, ficando 
pois composta dos snrs.: José Peixoto, de 
Faria Azevedo — José Henrique d'Araujo — 
Guilherme Pinto de Magalhães — Barão de 
S. Gonçalo — Henrique Almeida Regadas — 
Dr. Candido José Cardozo — Antonio Joa- 
quim Dias Braga. ' 

Rendeu a alfandega do Rio de, Janeiro 
no mez de Julho 1,406:4769793. E 

Além da importante questão bancaria 


uma ordem-uma economia, que, apesar da 
extrema modicidade dos nossos recursos, nos 
tem permiltido figurar com honra entre as 
familias não as mais ricas, mas as mais con- 
sideradas de M***. Tambem, meus filhos, 
graças á simplicidade dos vossos gostos, dez 
mil franços de renda, ainda que a vossa for- 
tuna não seja maior, constituir-vos-hão, na 
provincia sobretudo, uma espécie d'opolen- 
cia. Ora, feitas as contas, é ao que monta 
a parte de Paulina, reservada a de Juliano, 
na nossa actual herança. — E quero que 
tomeis posse della immediatamente, pois,, 
para mim, o soldo. da reforma é muito sul- 
ficiento para as minhas precisões, 4 
— Ahi está um pensamento que muito 
faria admirar, penso eu, esse velho..., Deos 
me perdoe! ia dizer esso velho usurario; mas 
sejamos polidos, digamos sómente esse primo 
economico que não fez toda a sua vida se- 
não aceumular riqueza-migalha a iigalha, 
sem dar nada a ninguem, — a não ser todavia 
ao seu caro factotum, o snr, dacquet, mas 
sem de modo algum o saber. — O velhaco, 
com o-protexto de gerir os seus negocios, 
. comia-o e sugava-o até á medula dos ossos, sem 
ello o desconfiar, Que bella escolha d'homem 
do confiança é esto Jacques | Um antigo oscro- 
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"essas Victimhs|! 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


mara dos deputados outr: 
6 em resumo mencionarei 


df 


DE 7 


j 
5 estabeleci- 


tesolyéu h 


assumapto: 


m discussip o projecto qu 
pumerp das loterias concedi 
Igrica para shstentação de 
256 loterias p favor do diversos 
mentos. As assão de 2 do corrento foi 
apprevado um projecto que dispensa as lois 
de amortisação em favor do hospital portu-! 
guez estabelecido na cidade do Recife — na 
sessão de 3 foi approvado um projecto que 
cria uma secretaria de estado — e na sessão, 
de 8 adoptou tambem um projecto que faz, 
extensivas ás apolices que se emitlir 

Rio de Janeiro para occorrer ao deficit exis- 
tente e que se realisar ató ao fim do exer- 
cicio de 1859, os mesmos privilegios é isen- 
ções de que gosam as apolices geraes, Der 

como às apólices dos emprestimos dec rola- 
dos e que se decretarem pelas assembleas 
legislativas do todas as provincias do impe- 
rio. Nesta ultima sessão tambem se dez 
leitura do parecer das commissões reuni as 
de justiça civil o negocios ecelesiasticos so. 
bre a proposta quo o governo apresentára 
o anno passado tendente a regularisar os 
casamentos, cujos efeitos civis não se acha- 
vam garantidos pela legislação vigente. 

A” camara clectiva tambem foi apresen- 
tado um projecto para a reforma eleitoral, 
o que foi remetlido a uma commissão .es- 
pecial para sobre elle dar o seu parecer, 

No senado oceupavam-so da discussão 
do orçamento da despeza do ministerio ds 
guerra, tendo já sido spprovados os- orça- 
mentos dos ministorios da justiça, dos es- 
trangeiros e da marinha, com as! diversas 
emendas apresentadas. o ' 

O governo mandou pór em execução o 
novo regulamento “do serviço sanitario do 
porto. i ava lugar a 


Este ramo, de serviço 
constantes queixas e reclamava uma prompla 
reforma, mas a que se lho fez om nada o 
veio mejhorar é não pódo deixar do provo- 
car justas reclamações. A sua execução ha- 
de necessariamente encontrar graves emba- 
raços, e por certo que o snr. ministro do 


e apressari em fazel-os desappatecer. 

No 1.º d'Agosto instalou-se a assem- 
blea provincial, quo continua celebrando 
regularmente as suas sessõos. A 

Em 90 de Julho reuniram-se em assem- 
blea geral, debuixo da presidencia do vis- 
conde dé Itaborahy, os accionistas do banco 
do Brazil para ouvirem a leitura dos rela- 


"Além da reconte convenção fluvial cele- 
branda entre o ta ea republica do Perú, 
recebei o governo. imperial pelo ultimo pa- 
quele, a noticia de que fôra assignado em 
Caracas, o tratado de limites e de navegação 
com a republica de Yentzuela. Tanto um 
como outro são basendos rios inesmos, prin- 
cipios da convenção de 20 de Novembro de 
1857 negocinda com a confederação argenti- 
na. São dous tratados de igual e impoj 
interesse para O imperio eos estados | 
trophos do norte. : 


ai 
! fi sb agi 
No dia 28 de Julho reuniu-se no salão 
da Praça do Commercio, debaixo da il 
dencia do shr. cons Ihgiro, Ottoni, a assem- 


blea geral da companhia da strada de ferro 
de D. Pedro 1 Ei mero pie 


toria e balanços 
nada ahi se Ira j 


Foi rescindido no dia 13 de dia é 
contrato celebrado no 1.º de Dr ro de 


imperio logo que conheça pela prática, os 
defeitos do decreto ultimamente promulgado 


o) No E E) Mio ) sido dam 
Proço isjza da Santa Ciza da, Miserico dia» dos. 
e a lecimentos annóxos qui É s 
vá. posta : 
reial e, "Provedor, | 
[em to Esso, o sh 
o gu à PE 
«OD ABOSÃO. q cad O nr. N 
» À companhia Ridelidade o tevoa das obras, 0 
sua reunião em 15-de-Julho” para ouvir lêr ra. Conselheiro, |hi 
o relatorio da, gerencia novanno (inda É ele- egra, . visconde 
ger a commjssão de exame de contas. ., E) ã, 


o banco Rural até à 
lisar o pagamento. 


ee 
» 


sómente esta, juros 
vespera em que se 
Quem 


d 
q 


os emprezarios, desoncrando-se assim os co: | 
fres provinciaes do pagamento de um juroja 
garantido á empreza, na razão de 7 p. c., 
que só para a 4.º secção da “estrada impor- 
taria annualmente em 126:0008, sommma esta 
superior a mais de metade das despezas ora 
mandadas pagar por uma só vez, eque-po- 
deria elevar-se na fórma do referido contra- 
to, até 840:0008, se não tendo logar a res- 
cisão se houvesse de dar 'todo o desenvol- 
vimento á dita estrada até o seu ponto fer- 


bB 
p 


ei 
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À 
[=| ! 
“dos dos. |n 
(pachos e É 
dega, a tica da p'espital 
” No dia 15 do passado, an rsarjo de Ci 


S. M. FP. a Rainha à Senhora D. Estephania, 


esta cé 


“No dia 29 tambem se festdon E : 
eza imperial, 
“a corda do 


a 


hn 


importante, teh s 
da por. homen: 
am, é 

PERO MRE Pg 
subditos passaram, por insulto 


pelidilo 
(e) 


é (05 seus 
som, que se 


! Ação dos. expostas, ou 
 Eseriyão, o. snr. José Lopes Péreira Ba- 
hia, Thesoureiro, o sor, José Maria: de Arau- 
jo Gomes, Procurador; 0 sur. JosóFrantis- 
co da; Costas) lodo « 


fi 
Administração do' recolhimento,» 


e 


i 'rancisco de Paula Vieira de Azevedo. 

lordomo da capella, o snr. João Antonio de 

Oliveira, Thesqureiro das lotorias, q spr, João 
dro da Veigs À 


DORES 


—. O que pude fazer a seu respeito não 
é mais que uma bem fraca compensação das 
suas esperanças perdidas. Supponho que elle 
mo accusa de captação? 

—, Áccusa, e não sei com que relicencias 
8 que risinhos mais venenosos ainda que as 
suas palavr: À 


m 


- xai-o dizer. Toda a gente vio como 
as coisas se, pass 


o 
posseiando Sósinho, no sol da esplanada, a sua 
asthma e os seus rheumalismos, Alaça-o 
uma suffocação subita; cambaleia. e vai cahir. 
Faço 9 que teria feito por outro qualquer ; 
corro, ampara-o, leyo-o para sua caza, e en- 
trego-o à sua fiel criada, No dia seguinte: 
row saber como estava, Queixa-so-me das 


T 


d 


cha e no bote; tendo, porém, pi 


po. 


governo! porti s | 
| jjodos pela Associação Central de Colon 
ção, do Rio de Janeiro, eram mal (ractad 


em Portugal, 
16:0008000 reis, 'ou a seus 
Ferreira e Maria it 
já haver fullecido. 


reis, 


Ela 
mesma, 2:00) 
MISTA gg Og 


José 


suas doenças, da sua triste existencia, do 
seu isolamento; convida-me a reiterar as mi- 
nhas visitas. Parecem agradar-lhe cada vez 


E 


e abandonar este o passar para 
havia. 


» desmapilo mar «que 


9 |circumstanci ani - Pepois de puxarem para a tarra ns 
de reconheci vantagem é imelhante fire de tres dias, for encontrados pel 
s|passo dado pela prosi encia, de aceardo com |lancha do pesca «Pensamento Felizm, mestre 


oaquim Ignacio de Sanl'Anna, que tomou 
bordo os náufragos e os conduziu aos 


Buzios, trazendo-os finalmente para este 


orto , onde entraram no dia/11 do Julho. 
'Tanto o mestre da lancha como o seu 
roprietário trataram os infelizes náufragos 


com as maiores altenções. 


Foram nomeados medicos effectivos da 


imperial camara os. snrs. dontores Luiz da 
Cunha Feijó, José Pereira Rego, Francisco 
Gabriel da: Rocha Freire, Francisco Bonifa- 


io de Abreu e Cesar Persiani, 
Um artigo, publicado no «Diário» de 
» desmente as informações dadas d'aqui ao 


portuguez de que os colonos enga- 


*, Houvo alguma exageração nas ditas in- 


formações, mas a verdade é que muitos dos 
colonos se quéixam de não torem sido ob- 
servados religiosamento os seus contractos. 


Fallecéu o snr, Antonio Joaquim Pe- 


|reira da Cruz, commerciante d'esla praça do 
Rio de Janeiro 


atural de S, Julião, na 
» em' Portugal. Não li- 
T iros forçados. 
s testamenteiros os 


rovincia da Beira 


ha filhos, nem hi 
Nomeou 'para 


.|snrs. José Alves Saldanha, João Antonio de 


astro Leite e Manoel José Gonçalves Ma- 


chado Junior. '- 


“As principaes verbas que legou foram 


as seguintes : 


À seu irmão José Ferreira, reside te 
“Da terra da sua naturalidade, 
“filhos, Manoel 
Du, MO, caso, de 


A sou irão Manoel Ferreira 18:0008 
issando a seus herdeiros so já fr 


do R 


Jor 


ada um. | 
CA sun co 


A sua afilhada Emilia Justina, filha | 
ad Ba Join a 


mádre Clarinda 1:0008000 reis, 
E Hi ha (da 


:0008000 1 À PA 
A 
io 
ng 
ral 4 da po ofparaii 
A filha do. mesma, 


abnlitaçgo p 
da a 04 
da Joanna, ffha dh, frosina, 


bnbgtooa ps 


As PRISMA 
» Secrescentou, em 


es: 
4 Anna Rita Peixoto. 
Antonio Peixoto, 4:00080D0, 


reis, 


À suas duas filhas D, Maria e D. Joso-|4 


na 5:0008000 reis a cada uma. 
A sua comadra D. Joanna Maria d'Al- 


meida Goncalves mais 2:0008000 reis. 


A sua filha D. Joanna 4:0008000 reis ; 
outros legados de menor importançia, 
Todas estas quantias são em dinheiro 


do Brazil, 


Para se conhecer os creditos de que 


gosa a Misericordia d'essa cidade, n'esta côr- 
te, transcrevemos o que diz o «Jornal do 
Commercio», por oceasiio de mencionar q 
reforido legado de 10:0008000 reis que o 
testador deixou áquelle estabelecimento de 
caridade : 


«Se por ventura a caridade não fosse 


tão evangelicamente administrada no hospi- 
tal da Misericordia do Porto, baveria alguem 
que, passado 54 annos, se lembrasse de pa-. 
gar uma divida contrahida quando pobre, e 
paga com tanta generosidade ? 


Antonio Joaquim Pereira Cruz, falleci- 


[do ha dias nesta côrte, entre outras verbas 
testamentarias, diz: 


ore re ve 


sa. 
“8a. 


Peixoto é 
q 


ia, filha da mesmo, | 


mplher, de el 


« Deixo de legado úsSanta Casa da Mi- 

« sericordia da d orto, em remu- 

neração do desyelo com que alli fui tra- 
d 


tado e bem regebida no anno de 1805, de 
« uma grande ci que tive, a quantia do 
« 10:000g, moe à d'estg imperio. » 

E' justa a recompénsa, e uma divida 
paga bem nobremente. » 

Concedeu-se a Antonio de Paula Fernan- 
des Eiras authorisação para explorar as mi- 
nas de carvão de pedra que descobriu e dos- 
cobrir na provincia de Pernambuco, e bem 
assim as de qualquer outro mineral que des- 
cobrir na mesma provincia. 

Diz-se -a cidade de Nicteroy, que 
está para ao t Rio de Janeiro Udo Villa 
Nova de Gaya para com o Porto, vai ser 
iluminada a gaze 

Casou-se o nosso patricio Antonio Mou- 
tinho de Souza com aj ven; fluminense Lu- 
doxina da Cunha, era ambos actores; do 
theatro do Gymnasio, ) 

O, paquete inglez «Tasmanian», que aqui 
entrou om 4 do corrente, sahiu da Bahia na 
tarde do dia 30. do passado, e foi apanhado 
por. um forte pampeiro, que. principiou na 
madrugada do dia 31 .e durou até o dia 2, 


do corrente, sendo, q navio obrigado a ca- 
pear, parando por consequencia o machinismo. 
. Nesse mesmo dia 31, na, ocasião do 
Jantar, cahiu um marinheiro ao mar; mas, 


Ponrucuezes PALLECIDOS NO RiÓ DE JANEIRO 
DESDE 14 DE Juimo Até n'Ácosto 
e: CDE asO, Sit O 


Joaquim Ferreira, 97 annos — Joaqu 
Pereira Marques, 45 à. 
guel Ferreira, 17 a. 
casada — José, à 
quim da 


35 a, — José da Silva 
José da Silva, 20 


Yi 


grenlino Nunes 
oisço À 


isco Antoni 


tonia, Carolina do Frei 
Inga osbino, 68! 


no 


alh 


Iyesire, GOn= 1 
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TaciéS dit» 


de 


Eu 


os 
2 0. — Luiz Antonio 1 o 
noel do Couto da Silya Junior, 36 


Antonio Machado, 22, a. — José Ferreira 
nã, 28 a. — Joaquim Pacheco (da Rocha, A: 
a, vinyo — Manoel Alves dos Sant s, 


— Manoel Gonçalves Molete, 
Maria, Candida — Luiz Rodrig 


Alves, 29 a. — Joio da Motta Pacheda, 
a, — Manoel da Silva Barboza Tom 
— Antonio, Teixeira do Caryalho” Bastos, 
a. — Francisco Gonçalves de Souza, 30 9.—* 
Agostinho Antunes do Silva, 23 a, 


e 
COS e er eee 
E rs 


ais. Em pouco tempo, eis-me quasi todos 


os dias junto do doente, lendo lhe o jornal, 
jogando com elle o dominó, substituindo o 
melhor quo posso, n'uma palavra, O seu caro 
Jacquet. A criada Joanna, em gnerra decla- 
rada como factotum, vê-me com muito bons 
olhos. 
casa. Uma noite o pobre velho, que eu tinha 
deixado algumas horas antes, tão contente 
como um estudante em ferias, é atacado por 
EmA doença repentina, por uma especie de co- 
era, 
sem que uma só“vez se tivesse traclado de 
disposições testâmentarias entre nós, quer 
directamente, quer por simples allusões, As 
suas ultimas vontades surprehenderam-me 
mais que a qualquer outra pessoa. 


Torno-me um verdadeiro favorito da 


Morre, n'um abrir e fechar d'olhos, 


— Sim, sabemos tudo isso, coronel, 
odavia, não ha muitos instantes que, esse 


miseravel fuinha de Jacquet se chegou a mim 
na rua, e, com o seu risinho diabolico me 
isse; «Ab, ab! sne, d'Herbeyal, eis-vos en- 
tão nomeado juiz; dou-vos, Os meus para- 
ens, E, de mais ides esposar a menina Ma- 
Treuil, Linda pessoa, linda fortunal Al na 


pRerdadel é uma Della coisa ter primos ve- 


hos que fazem testamentos; — e que mor- 
rem tres dias depois do os ter assignado, — 
tres dias certos. E depois de morrer é que 
e não póde voltar atraz. Que dizeis vós?... 
Ah, ab! a cara Joanninha, se se não Livesse 
posto a andar tão depressa depois de ter re- 
cebido o dinheiro, — ou se ao menos se po- 
desse adyinhar onde ella se encaixou, — é 
que nos podia dizer a sua opinião. Tinha 
muita rasão para gabar-se aos visinhos que 
na minha volta eu encontraria mudanca m 
casa. Ides sem duvida habitar a casa dede 1 
funto? Os ratos já lá vos não inca grão, 
A Joanninha tanto fez, que a pôz livre d'elfe 
Demais, se ainda houvess; uns, um poi : 
d'arsenico, — ah. siml Faço-vos Os cumpri- 
mentos » Não sei o que ello queria dizer com , 
Paio HAS, 
o: 


toda esta tagarelice, mas pouita, vo, 
quel 
“re 


o 
7 


do applicar uma boa bofetada, 
cinho de fuinha. Abstive-me, com 
sujar a mão... 

— E fizesles Dem, Victor, 
portam as yás murmurações 
potente? Não é sempre preciso 
sor publico complete o cantejo do, 
dor, subindo 89 cepitolig? 5 io 

“sb (Continua. 


Bogard 


> 


INTERIOR. 


LISBOA 30 DE AGOSTO. 


(Corresp. paric. do Commercio do Porto ) 


Chegou aqui domingo o snr. Angel Re- 
tortillo, engenheiro do snr. Salamanca, que, 
segundo nos dizem, vem assistir ao con- 
curso da via ferrea do Porto, que é no dia 

“4 do mez que vem. O snr. Salamanco 
tambem aqui chegou hontem. |, 2 

Continúa a fallar-se em recomposição 
ministerial, indicando-se até os diversos ca- 
racteres que deyem tomar conta das pastas. 
Tem mesmo chegado a dizer-se que isto lerá 
logar dentro em pouco; mas são boatos que 
não podemos deixar de classificar d'absur- 
dos, pois que não ha o menor fundamento 
para se accreditar aló que seja possivel tal 
reformas o ss 01 y 

Não sabemos o fim para que se propa- 
lam estes rumores assim infundados a não 
ser para dar pasto á curiosidade politica, 
que não tem tido em que entreter-se. | 

O «Rei e Ordem», que, como já noti- 
ciamos, suspendeu a sua, publicação , diz- 
se que só tornará a apparecer quando se 
abrirem as camaras. es 

Teem continuado as prisões a cordel. 
D'esto modo era'melhor acabar com a lei 
do recrutamento , visto «que ello assim se 
póde fazer com tanta facilidade. E revol- 
tante yôr uma chusma de cabos de. policia 
a agarrarem pelas ruas os cidadãos pacifi- 
cos e socegados, e obrigarem-nos a passar, 
d'envolta: com os' garotos e: vadios, uma 
noite;, pelo menos, na estação da guarda 
municipal. E' uma indignidade que deve 
quanto antes acabar';' na capital não póde 
permittir-se à continuação d'um facto tão 
escandaloso. 
1 


Partiu ante-hontem para Macau a cor= 
veta «D. João I», que vai alli render o bri 
gue «Mondego». navio não vai directa- 
mente para o seu destino, pois tem pri- 
meiro de ir a Angola levar alguns passo- 
geiros do Estado, e degredados. | 

Pela meia noite de domingo manifestou- 


se aqui Doslrana-orrponos = 
tensidade, Laboiio f 
Contir afirmar-se, mas n 


Es» 


Sud) 
Ma- 


s pareçe. que se não 
póde esperar. o, Nota bne, não 
passo de boato, Como agora a politica dor- 
me, estudo: por conseguinte está em j 
ceira, a maior parte: das' notícias ge or. 
rem, são sempre infundadas e inaccreditaveis. 

| Censura-se: aqui que o conselho geral 
da, instruçção publica começasso a funceio- 
narisem estar nomeado o quadro da sua re- 
Pe 


j 


logares 
tude da 
minis 


desta”! 


com a esperada reforma da 
ministerio do reino. Aquella secção | 
tacada, era a mesma a que estavam incum- 
bidos taes trabalhos quando o itigó con- 
solho funccionavo, e, veio. portanto formar 
como, ca mhtbico da pm Abiição, traze indo 
assim, a vantagem; de estarem já taes em 
pregados ao facto; do atidamento “de € 
gocios, 0 que-em parte coadjuva mui 
o novo conselho. 1 a 

“Tambem se censura quea este novo cor- 
po-se-não haja commettido terminantemente 
pelo regulamento: que elle! 'consúlte' ao go- 
verno. a nomeação de todos os, professores de 
instrucção lica, por meio; de proposta, 
graduada de 


3 todos os concorrentes, acom- 
panhada das informações. e. processos de ha- 
bilitação exigidos pelos regulamentos espe- 
ciaes, como se fetainia na a de do Se- 
tembro de 1844 ;: porém será justo advertir- 
se PR O EAV se acha elle, envolyi- 
do: na! disposição do mesmo regulamento, 
quando dia que será Ouvido sobre os nego- 
cios 'que por disposições legislativas. ou re- 
gulamentares devanisor submetidos ao seu 
exame, Assim conhece-se quo não ficou de- 
rogado aquelle importantissimo principio, e 
não estando derogado, rege em virtude de 
um: degrota-com força: de-lei. De certo que 


os mjuistros: não;consultam: uma repartição |” 


só pelo, mero; prazer de lhe dar “trabalho: 
consultam-n'a/para terem uma opinião illus- 
trada á qual; encostem as: decisões da instan- 
cia superior. 

4 questão do Café Concerto, a que bon- 
tem alludifpos, | vai ganhando proporções que 
já sahem da orbita natural, A camara mu- 
nicipal com a sua, decisão da reducção do 
preço da entrada no Passeio, e ordens que 
expediu, vista a penhora que abi se efectuou, 
para não deixar entrar objectos para o mes- 
ma, Café Concerto, provocou que a direcção, 
ou emprezario d'esta, se: quoixasse ao gover- 
no civil, e este oxpedisse ordem para que 
se mantesse q cada uma das partes o seu 
direito até que os tribunaes devidamente-de- 
cidissem- o “pleito. Requercu tambem a mes- 
ma: direeção' no juiz de direito que se lhe 
fizesse! boa a' posse' em que estava da parte 
do mesmo Passeio para os seus espectaculos: 
o o juiz deferiu, que nêm-podia deixar de 
deferir, em vista da escriptura que ha com 
a camara municipal! * ' 

Esta, reconhecendo, que: a: imprensa pe- 
riodica. tinha razão quando censurou quo os 
novos: candelabros: assentados; no Passeio Pu- 
blico davam pouca luz, providenciou/que em 
cada um.se assentassem' mais dois:bicos de 
gaz; Oque se levou já a effeito, ficando 
assim muilo-melhorada-a iluminação, 

O beneficio: que n'este local teye logar 
no sabbado; passado , produziu parai os) or- 
fãos da febro amercllo, liquida, aquantia de 


tro; 
O in a cada mez dpparecerá ho (em- 


O COMMEÉRCIO DO PORTO. 


cem mil réis. Caleulou-se a concorrencia na 
dita noite em 3,600 pessoas. 

Affima-nos pessoa quo deve estar ao fa- 
cto das despezas feitas nas exequias solem-| 
nes da Sé Patriarchal por alma de sua Ma- 
gestade a Rainha a Senhora D. Estephania, 
que a decoração da igreja de S. Vicenle de 
Fóra, e cêra, orçou por quatro contos) de 
reis. 

O «Futuro» continua na apreciação dos 
contractos das vias ferreas; 

* Sabbado é domingo tivemos festas de 
caridade. No sabbado foi no Passeio Publi- 
co. Houve espectaculo o fogo d'artificio em 
beneficio: do asylo dos orphãos de Santa Ca- 
tharina. Esteve muito concorrido. Domingo 
foi uma toirada por curiosos em beneficio 
dos desgraçados dos! Agores. A concorrencia 
foi regular, e se não fossem as festas que 
nºesse dia houve nos arrabaldes de Lisboa, 
e que chamaram grande quantidade de gen- 
te, de certo que' devia ser grande. A loiré 
da esteve brilhante, e os toureadores dis- 
tinguiram-so. 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sabido para Lisboa hontem ás 5 horas da tar- 
de, conduziu 83. passageiros, entro. estes o5 
seguintes: 

Thomaz, d'Aquino Gaspar, João) Antonio 
Rebello Guimarães, Antonio José. d'Azevedo 
Machado, Azevedo Machado, José Antonio 
Junqueira, Manoel.Gomes Santos Serra, Fran- 
cisco Xavierda Conceição, Manoel: Joaquim 
Teixeira e sua esposa, Vicente de Souza, An- 
tonio Padua S. Sampayo, -sua esposa e filho. 

Boato. — Hontem corria na cidade o 
boato de que o governo resolveu dissolver 
a camara municipal desta cidade. 

Porto suspeito, — Por participação 
telegrapbica consta “que oi conselho de saude 
declarára suspeito de febre rella desde 6 
do corrente o porto do Janeiro, que 
estava considerado infec: o. 

Sinistro. — Debaixo d'esta epigraphe, 
demos hontem a noticin, do nabfragio d'um 
pequeno: barco, na barra. Uma carta que nos 
dirigiu “o piloto-mór, o snr. Manoel” Luiz 
Monteiro, que ámanhã publicaremos, dá-nos 
pormenores do sinistro. O barco. foi ao fun= 
do sobre o banco da barra e proximo á pe- 
denominada Gebreu. ) 


piloto-mór; o snr. Monteiro, e o piloto de 
n.º o snr, Cardia, que foira primeira que 
chegou ao sitio do sinistro. 
' Escapou Bop ildere - 
na Foz, um banhista, que tomava. 
foi. arrastado por uma onda pára. 
ria vietima, se outra onda a 
para a praia, pois que so' não fôra 
soccornos:iseriany tardios. NAS MT 
| Traclava-so já de lançar ao mar umã 
das boias de salvação, que estão sobre as 
ERA não chegou a ser 
IST! GIL 


pedras ; mas, feli; 
precisa. 0 
"Peça | 
concertos da 
Built 


ADO 


es. de Madrid, | que se 
compromet tar Pelado o En 
ara /a! igreja que se vai construir em Madrid, | 
Immaculada» Conceição, 'com as' ségi 
condições: | fo uitel sa ot 
Terá corda” para um “ou mais” annos. 
Por si mesmo se acertará. Terá umalua que! 
presentará todas: as phases. O"signo' 6or- 


po em que o solo percorre. Todos os dias, 
ao- meio-dia, os-d0ze, apostolos apparecerão. 
dando cada um à;sha: badalada, e permane- 
cendo oecultos todo, o mais tempo. É 

A" meia noite cantará um galloscollo 
no cuspide do relogio. ) ps 

No dia. da Assumpção apparecerá todos 
os annos a imagem da Virgem, sobre cuja: 
fronte dous anjos, descendo de uma capel- 
ta que haverá á esquerda do relogio, de- 
positarão uma corda. 

Noutra capella do lado direito appare- 
cerá todos os annos a annunciação de/ Nos- 
sa Senhora, vendo-se a Virgem ajoelhar pa- 
ra receber o anjo que lhe annuncia a Conce- 
pção do Verbo Divino. 

No dia da festa da Conceição apparece- 
rá todos os annos, ao meio dia, na parte in- 
ferior do relogio, a Virgem em um lhronô; 
rodeada: d'anjos. 


cado, 


5) 


No dia 6 de Janeiro vêr-se-ha, na ad 
te superior da' machina, a adoração dos Reis 
Magos, 

O mechanico que a tudo isto se com- 
promette é já inventor de diferentes ma- 
chinas notaveis, entre outras d'um authoma- 
to, que escreve com toda a perfeição as, pa- 
lavras: Viva Isabel II, e d'uma perna arti-| 
ficial com todos os movimentos naturaes. 

Caminho de ferro. — O numero de 
viajantes que durante o anno de 1858 tran- 
sitaram por todos os caminhos de ferro de 
Inglaterra foi de 140 milhões. D'ostes mor- 
reram viclimas dos desastres 276 pessoas, 
e ficaram mais ou menos gravemente feridas 
|556, sendo portanto a proporção de 1,97 
mortos e 3,97 feridos, por cada milhão de 
viajantes. PER] 

Honra ao jornalismo. — M. Ed- 
mundo: Texier, chronista do «Siecle», sendo 
ultimamente nomeado cavalleiro da Legião 
de Honra, foi em seguida convidado a jantar 
á mesa do principe Napoleão. Sentando-se 
á mesa, encontrou a-medalha de diamantes de 
baixo do seu guardanapo ; e a princeza Clor 


Victor Manoel, por-suas proprias: mãos: col= 
locou'a condecoração na casaca do jorna- 
lista. - 
Projecto gigantesco. — M. M, 
Brunlees/e Webb apresentaram o projecto 
de uma especie de caminho de ferro para 
transportar os navios: por cima do isthmo 


am Os tres m gos. são de Sinto Andeá-+ 
|Dous salvarara nadando para terça, e 
o 3º Crepua ERA) Pqub Tha 6) 


intes E 
701 om Ne poli 


tilde, esposa do: principe: e filha do rei| Po 


locidade de 20 milhas por hora. O custo é 
calculado em 4:800:000 libras, 

M. Lesseps pede para a construoção do ca- 
nal 6:400:000 libras; e alguns engenheiros sup- 
poem que não custará menos de 30:000:000. 

Wemnha mais essa. — A «Correspon- 
dencia authographa», de Madrid, de 26, dá 
a seguinte noticia : 

«O governo inglez exige ao de Portu- 
galuma indemnisação pela captura dum na- 
vio [o «Herald»] na Costa d'Africa. Diz-se que 
é um caso similhante ao do «Carlos e Jor- 
ge». As potencias fradas pagam sempre por 
que nunca toem razão! » e) 

Compra notavel. — À bibliotheca 
do ilustre: barão de Homboldt, legada por 
elle ao seu antigo criado-particular, foi" ulti- 
mamente comprada por lord Bloomfield, mi- 
nistro da Inglaterra em Berlin, que plágio 
ella 40:000 thalerg (27: DO reis). 

Não foi lá por bom. — Uma car- 
ta de Zurich diz que o célebre revolucio, 
nario Mazzini sahira de Londres, desem- 
barcára em Ostende o pelo Rheno penetrára 
na Suissa. 

Estatis 


tica. — Segundo o ultimo cen- 


37,802:05% habitantes, dos-quass perten- 
ciam á e riqueza im- 
movel'de a aee a 
mente em mi y dos quaes 1,05: 
na Lombardia. — No. 7 à E) 
Patr — O barão Sina, opu- 
lento banqueiro-ãustriaco., deu/20:000 flo- 
rins para as viuvas, e orphãos dos militares 
mortos na última'campanha, devendo à quar- 
ta parte d'esta somma empregar-se na 'com- 
pra de membros artificiaes para os mutila- 
dos. E - 


Casamento. — O tenente do mari- 
nha austriaco, conde Victor Wimpífen, filho 
do feldzengmestre conde Wimpffen, comman- 
dante do “primeiro exercito, casou ultima- 
merite-com a filha do barão Simão de Sina, 
que levou 'de dote 25 milhões de francos 
[4,500 contos de 'reis). ; 

Experiencias. — No dia 16 d'Agos- 
to, fizeram-se no rio Mense, em Namur, às 
experiencias d'uma bomba fulminante da 
invenção de M, France, official d'artilheria. 
da guarnição d'aquella cidade, A proprieda- 
de d'este engenho de guerra, é arder' debaixo 
d'agua. Às experiencias, foram icoroadas d'um 
pleno, exito. t 


" ERTERIOR. 


' Recebemos folhas de Madrid de 27, de 
Pariz de 25, do Havre de 23, e de Bra- 
xellas de 24. - : 


O «Monitor» publicow: uma notás)fa- 


só,|zendo conhecer as instrucções enviadas pelo 
e-|ministro da guerra às authoridades militares 
jpara execução da medida tendente a redu- 


zir o effectivo dorexercito de pé de guerra 
para o pó de- paz. y 
| ste facto, deve, tra 
d'aquelles que, receiayam, quo das difliculia- 
des pendi les, surgisse novamente, a guer- 
ra; e n modo prévia-garantiad'uma 


paca: 
tam; para a organisação | dos 
ia central, agilam-se ainda 
duas opiniões diversas. 

Ao passo que nos ducados (ud. 


te O 
o. indica 


a intenção firme e, inabalavel de; resistencia 5 a fa 
| ont BE E Enafaniaçdo SD principes, o-«Sie=| Receitm até ao dia 30  121:0158992 
ele» insisto em que não. está de todo fe- Idem nodia 31., 5:09 38628 
chada, a yia de reconciliação: entro os pri k 1u , —— 
cipes e os seus antigos: súbditos. E ! 126:9598020 

“+ Umarconrespondencia| de Turin; diz que) T z ,. 
a viagem do senador francezconde Poniatows- "- DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ki a, Florença, tem: caracter essencialmen-| ese AGOSTO, 81, ] 

ico, 8, que é ao: mesmo: tempo en- Rio pé JANE -— Na galera Saudade, L. C. 

vi o. de Napoleão IX, edo Gran-duque her- Ferreira, 1 pipa de vinho; Araujo & Oliveira, 50 bar- 


deiro da Toscana, sendo por este encarrega- 
do, de confirmar directamente ás: promegsas 
e constituição, desreformas: etc./0 vu 
Sobre as intenções do:: Piemonte, “são 
tambem contraditorias as versões. 
Diz-0-«Siecle», que declinára a. anne- 
xação ; ego elhadanioEntép ide Turin! diz que 
sabe que..o governo, piemontezy resolvera 
acceifal-a, porém que a posse e occupação 
do”'território toscano pelos piemontezes,. 
addiada até'& conclusão das negociações 
Blomaticas entaboladas para esse fim.. 
A imprensa ingleza contin) occupar- 
se seriam pie desta GuLtco. Ph a e 
-«Sogundo, o. «Times», a Italia Ideve! 'g 


o! 


! sá Europa outra, alternativa: senão 
e approvor o que já-não ouze destruir. 

o) Magia Bad farei Vad Tora Pal- 
merston, acredita 
Era para contr 


ducados, porque f grande sul- 
trago d moral, publica, um, grando, escanda- 
Ho para a'civilisação do seculo 19, umaigran, 


de desbonra para a França, cum insulto 


não 
menor pabaca: Inglaterra. tona do dot 


juizos-e bontos encontrados, o'desasocego dos 
animos continuaralimentado pelas duvidas: e! 
incertezas. ásia A 


DESPACHOS: TELEGRAPHICOS. 
BERNA 25. = Hontem' houve' tambem 


nete de Pariz. Colloredo foi, atacado Jeve- 
mente de uma congestão, cerebral, porém 
está melhor. é REAR 
MARSELHA, 25. —, Chegaram, 5 navios 
napolitanos com,2:000 suissos, que, serão 
enviados a Genebra. 
COPENHAGUE 25. 


Dizemos, jornaes 


mação á Dinamarca, relativa aos 'ducados ; 
porém que não obteve resultado algum. 
PARIZ 25. —- Diz-se hoje que provavel- 
mente) não haverá! congresso europeu, e que 
oniatowski levou a Florença uma carta do 
principe; Fernando, promettendo uma cons- 
lituição liberal-e-a segurança de-que o im- 
perador Francisco José 
futuro 4 Venecia. 
" Aminuncia-se que o marechal duque de 
Malakoff, parto para Lyon. 


de Suezy ide um para outro mar, com q ve- 


Desmento-se a-nolícia que deram os jor 
nags belgas, do haver regressado Pyat a Pariz. 


or 
| 


so formado na rata este imperio|| 
bi j 


“|não duvidaram' de mim. As massas, excita- 


nquillisar os animosjlia foss 


dE 


a: 
o e aproveitar-se, d'elle | para» Emo] 


No meio destas: correntes diversas, de PR 


conferencia sem os plenipotenciarios sardos. | 
Bourqueney, recebeu um correio de-gabi=|. 


que o; governo de Hanover fizera uma pro-| 
posta-á Dieta, para que se faça uma inli=| 


proporcionará melhor t 


BRUXELLAS 25. — Dizem de Turin que 
Victor Manoel, tendo ouvido o seu conselho 
do ministros, resolveu não acceitar a anne- 
xação á Sardenha dos ducados de Modena 
e Toscana, que lhe hiam offerecer as suas 
respectivas assembleas, emquanto não se con- 
cluirem as conferencias, nem tomar resolu- 
ção alguma sem se aconselhar com o impe- 
rador de França. | 

Garibaldi disse, ás, suas tropas em uma 
ordem do dia, que mandará fusilar aquelle 
[que se denominar mazinista, republicano, ou 
socialista, e que não quer ter debaixo das 
suas ordens senão soldados italianos. 

Escrevemade Napoles, que aquelle go- 
verno, projecta introduzir melhoramentos e 
reformas na administração. 


- Uma deputação dos habitautes de Turin 
apresentou ao rei Victor Manoel uma meda- 
Iba commemorativa do discurso real pro- 
nunciado por oceasião da abertura do par- 
lamento, no mez de Janeiro. Em seguida 
transcrevemos a resposta dada por S. M. a 
rar. Mamiani, presidennte da commissão que 
foi encarregada de mandar cunhar a meda- 
ha : = 


« Agradeço-vos. o, bello presente que me 
offereceis, e as palavras que o acompanham 
Seguramente, desde que pudc começur a fa- 
zer alguma cousa, sempre prestei toda a at- 
tenção à jimportante causa nacional; penso 
nella todos os dias, todos os; instantes, vivo 
nella e; para ella, e tenho a convicção in- 
tima, de.que. morrerei com, este-pensamento, 
com estes sentimentos. Apparecem diflicul- 
dades e infortunios de que cúmpre trium- 
phar, e é justamente o que ha de acontecer, 
porque fui testemunha da coragem e da dis- 
ciplina de que os italianos são capazes: Actual- 
mente não foi possivel ir mais longe, como 
seguramente, eu o desejava. ida 

« No' meio dos desgostos passados, ex- 
perimentei uma grando consolação, à do ver 
que os italianos me comprehenderam e que 


das por um enthusiasmo excessivo, por ve- 
zes se alfastam do caminho que devem se- 
gnir, e cu facilmente me conformaria com 
algum desvio: prejudicial da sua parte, po- 
rem repito que não tenho a censurar cousa 
alguma. á 

« Parece incrivel que emalguns paizes, 
que nos são contrários, se não comprehenda 
ou se finja não se comprehender que a mi- 
nha, politica não é fallaz on: sophistica. A 
franqueza e a reetidão caminham-a par d'ella. 


dadeiro caminho: 

— & A questão italiana é muito clara, e é. 
sem' duvida, por isso que não se quer at- 
tender a ella. - 

“« A união, à ordem perfeita e a sabe- 
doria, de que “foje dão proyas as populações 
da Toscana, dos-ducados'o da: Romania, são 


admiraveis. 4 
«- Seguramente eu não pensava que alta- 
e; incapaz de proceder assim, porém 
sinto a. maior consolação pelo expectaculo de 
uma tal attitude. Portanto, senhores, -conhai 
» e tende acertezalde que hoj 0! 
farei pela Halia tudo quanto esteja 
alcance. » 1 suisipo 
PARTE COMMERCIAL. 
n T 


ff 
RETA s 


SB al 
vei ale 


torl ob Djus 
+  ALFANDEGA. DO ! PORTO. 


Ta, 


ris com Eereipi e 2 caixões poa alitos. 

BAHIA.—Na barca Brilhante, J. A. Cardozo de 
Castro, 95 volumes com cal, gesso:e barro;, 23 volu- 
mes com ferragens e 7 caixas com vellas para ca- 
traia, redes para pescaria, meias, suestes, japonas 
e ceroulas,' e 3 4 
| IDEM, =Na polaca Marinho, A J. Teixeira de Le- 
mos, 2 quartos com vinlio; Bi Monteiro e Sonza,1 cai- 
xão com prata e ouro em obra. 

PERNAMBUCO. —No palacho Promplidão 2.º, J. 
Carlos P. Soares, 1 caixão com palitos e 100 canastras 

m alhos. 

“MARANHÃO. —=Na barca Carolina, AM, dos 
antos, 340 pedras de Tageado; O. Vellozo d'Araujo, 
2 caixões cont chapeos grossos de lãy A, Ribeiro Mo- 
Feira, 4 Poa gem palitos» í 
RIO.GRANDE.—Na barca Paquete do Rio Grande, 
F. Fernandes Torres & C.º, 30 barris com chnmbo, 4 

ixões com palitos e 1 caixão com objectos de linho. 

RIGA Na aéuna Presto). DTH? Fotorhice ni 
Junior & €.º,400 quintaes de cortiça, º ; 
— DEBLIN;= Na escima: Oporto, Jimes D. Harris 
50 canastras com cebolla é 2 caixões com bocetas di 
doré decano + Tavares, Rainha, 10 canastras-coin 
cebolas. k ; 


SA TBG IAN 
NAVIOS; QUE Vi 
à Rca 


ISITARAM POR 


COMPLETA 
A. id € La 


! Mato Hermínio, capitão Vianna. 
. QUEBEC, —Patacho Novo Activo, capilão Maga- 
ões. bebiluoy 10194 


AVE ilão Nunos. 

ID ç e, capitão Ramizóte. 
IDEM... anta/Luzia, capitão Oliveira. 
FIGUEIRA, —Rasca Amisade, capituo-Franco. 


* POVOA DE VARZIM.— Lancha Senhora Ajuda, 
capitão Silva. ogia EE ga 
RIGA. — Brigue Robert & Lonise, capitão Ku: 
TERRA: NOVA.—Brigus Velocity, capitão J. O: 


TERMOS DE CARGA. 
- AGOSTO, 31, 


"— AVEIRO, —Hiale Santa Cruz, 64 toneladas, capi- 
tão Pinho. :s 
- BRISTOL.— Escuna Alarme, 116 toneladas , ca- 

pilão Pilph. 

- LONDRES:—Escuna Edilh, Eeponetataa, capilão 
Horolett. Velv E, > 
|. RIO GRANDE. —Barca Aliança, 75 toneladas, ca-, 
pitõo Nunes; 1 oo Pi ç 


ml poi 
MOVIMENTO, DOS VINHOS: E AGUAS-ARDENTES. 
A 


Vinhoi.. T 
Despachado para consumo: 
No Porto. 


EmVilla Nova 

Vinho... cssecessero 
* Despachado para exportação 
pá p po A 


Talvez, ella desagrade por seguir o seu ver- 
ni 


ol 


Nota do vinho, agua-ardente, geropiga, des= 


pachado para consumo no mez de Agosto 
ultimo. 


No concelho: 


Po As C 
144 9º 44 
183 5 - 
2213 - 
0 13 6 
390 
Fóra do concelho: 
E. A. 
Vinhomaduro........ 1 7 6 
Agua-ardente. 17 2 6 


Direilos— 2248280 
Rendimento do imposto especial de 500 reis em 
pipa, no mez dAgosto ultimo. 
3764070 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 

EM 31 DE AGOSTO. 

Assucar — 2 caixas e 229 saccos, 

Arroz — 232 saccos. 

Chifres —1:800. 

Arcos de ferro—134 feixes, 

Folha de ferro—50 feixes. 

Manteiga, —10 barris. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 1 DE SETEMBRO. 
Sahiu a escuna ingleza Estremadura, o o hiato 
portuguez Antunes 1º 
Estão fôra da barra as seguintes embarcações : 
Uma escuna ao Oeste e um patacho e o vapor de 
guerra «Lince», ao Sul. 
O vento é Norte, brando e o mar bom. 


O vapor «Lusilania» entrou no Tejo hoje pes 
las G horas e 40 minutos da manhã. 
| ra 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
* REINO. 
LISBOA, 29 DE AGOSTO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
FALMOUTH.—Vapor inglez Pascliea: 
PORTO. —Rasca Nova Sociedade, linho, 


VIEIR Rasca Moreira d'Aveiro, madeira. 
ID asca Julia, madeira. 

1D iále do arsenal Felicidade, madeira. 
1D lato Auróra, madoira. 


Rasca Conceição Subtil, madeira, = 
—Baleira Conceição de Maria, casca. 
NEIRO. — Vapoz paquete inglez Tas- 


SE 


SETU e 
RIO DE JA 
manian. 

IDEM, —Barca Christina, lastro. 


CABO VERD: Brigue de guerra Sado. 

FIGUEIRA.— iate Maria José, madeira. 

FARO. —Hiate Oliveira, lastro, 

NANTES. —Vapor paquete francez Bretagno. 

nã TERRA NOVA.— Escuna ingleza Heroine, baca- 
au. 


SAHIDAS, 
SOUTHAMPTON.— Vapor paqueto inglez Tasmas, 


n. 
SETUBAL. —Brigue norueguez Orneu, sal, 


BAHIA. —Brigae Encantador, vinho. 
PORTO. por paquete Lusitania: 
A MALAGA. — Vapor paquete inglez Vasco da: 
ama. 


—— caem 


1 PORTO, 31 DE AGOSTO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS: 
LONDRES , 6 dias.— Vapor inglez General Co= 
dringlon, capitão Greig, fazendas, a D. M. Feuerheerd 
Junior & €.º Z 
0» SABIDAS, 
LISBOA. —Vapor Lusitania, 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS, | 


“A RELIGIÃO REVI 
or 480 rs. — Em Áveiro, em 


— No Porto, 
“iyraria nho, rua dos 
Caldeiros n.º 14, e nas lojas dos- snes: Ji 
eintho A. P, da Silva ce Novaes, ás Hc 
— Coimbra, Braga, Vizeu, Vianna g Vil 
Real, nas principues lojas de livros... 


ANNÚNCIOS, 


Edital. 


Henrique Daniel Wenck, director interino 
da Alfandega do Porto, por Sua Mages- 
tade El-Rei que Deus guarde, &c. 
ONVINDO dar inteira execução ao decreto 
de 5 de Março de 1857, são convidados 
todos os donos e consignalarios de mercadorias 
oxistontes nos armazens desta Alfandega ha 
mais de 5 annos para alé o dia 5 do pro- 
iximo, mez de Setembro as despacharem ou 
cumprirem as clausulas do art. 3.º do citado 
decreto, na certeza de que finda este praso se- 
tão. vendidas em leilão publico, na fórma es= 
tabelecida no artigo 4.º do: mesmo: decreto, 
todas aquellas. comprebendidas nas disposi= 
ões deste artigo, cujas listas se acham affi- 
xadas á porta desta Alfandega. E paracons- 
tar: mandei passaro presenteique será afli- 
xado no lugar do: costúme. e 

Alfandega do Porto, 27 de Agosto do 1859. 
Bu Antonio! Joaquim de Oliveira FariaLobo, 
servindo der'sacretario o subserevi. 
* No impedimento' dó director interino, 
3 Antonio José Duarte Nasareth. 


— (1665). 


M individuo, de abonada conducta precisa 
* empregar-se dentro ou fóra do paiz; tem 
boaletra e está versado nas linguas françeza, e 
com especialidade na ingleza, estando, emfim, 
habilitado para qualquer casa de commis- 
sões, que tenha transacções com paizes. 
estrangeiros: quem precisar do seu prestimo, 
dirija-se á rua 16 de Maio n.º 110, 

(1709) 


Was duas moradas. de-casas 
de 3 andares, sitas na rua do 
Almada nº 50a 54, com: quintal 
e agua: tracta-se do. seu ajuste na mma dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º-20. [14434] 


pa ne e 
pRecIsa:se para o Pará d'um aspirante de. 
pharmacia bem. comportado, com dois a 


la 


trez annos de boa prática: a quem. conyier 
(1740) 
À 
8a graus para vender. Ê 
(1741) 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 


Yinho de 1.º 


ms 


4 


fallo na rua Nova de S. João n.º 402, 
aonde saberá o partido que lhe fazem. 

Era do Villar n.º 36. ha 10 

« pipas d'agua-ardente fina de dez 

sai ni ep DO 

LUGA-SE o segundo andar da casan.º 24 

a 26, no largo dos Loyos, propria. para 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 

(1712) 


LUGA-SE um grado armazem na rua da 
Pivarla, gota A 9874 o 75. Praclisso 
na livraria franceza e nacional, largo 

'Tres Reis Magos. (16 


A 
ATTENÇÃO. 
FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
À de combinar um novo engenho, bomba, º 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. y : 

O primeiro que so foz, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde pódo ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. á 

Poro, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 


Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[1691] 


M o dia 8 do corrente mez de Setembro, 

na Real Capélia de Nossa Senhora dos 
Remedios, da cidade de Lamego, o exc.Mo 
Bispo da Diocese, o juiz da irmandade, 
attenção á recente prerogativa que Sua Ma- 
gestade concedêra á referida capella, consi- 
al ce immediata 
al com assisten- 
cabido. 
pp: 


dos 


97) 


atosa é 


N'esta solemnidade 
o digno conego Manoel 
A Philarmonica ar 
bem á festa; e na vespera á noite 
iluminação, fogo do ar e preso. 


tam- 
haverá 


(1698) 


Le-se no «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janciro de 31 de Julho do corrente an- 
no o seguinte: 


Agradecimento. 


S abaixo assignados passageiros do br 
gue Cruz 5.º, sabido da cidade do Por- 
to para o Rio de Janeiro, onde chegamos 
a salvamento, desejando dar ao capitão do 
mesmo brigue, o snr. Joaquim Augusto Aro- 
cha Junior, um testemunho do nosso reco- 
nhecimento e gratidão, pelo bom tractamento 
que nos deu, benignidade, indulgencia e 
caridade que com todos teve durante a via- 
gem, lhe offerecemos esta publica; inda que 
insignificante prova da nossa gratidão 
Rio de Janeiro, 26 de Julho de 1859. 
Luiz Augusto Fernandes da Costa — João 
Evangelista Soares Pinheiro — Manoel Cor- 
xêa — João Carvalho da Silya — Antonio 
Alves — Quirino Ribeiro — Manoel dos San- 
tos — Antonio José Pereira — Antonio Aze- 
vedo Souza— Manoel Joaquim de Azevedo 
— Manoel Antonio Gonçalves — Manoel Joa- 
quim Pereira — Torquato Mendes — Antonio 
Gonçalves Caramalho — Domingos Francisco 
Serralheiro — Antonio Fernandes Penteado 


— Joaquim Monteiro Carvalho — Manoel Jo-| | 


sé Pereira Vianna — Joaquim Fernandes — 
João Baptista dos Santos [1699] 


CARROÇÕES. 

N ua da Boa Vi 168, na rua do 
, Laranjal n.º 28, Praça de Carlos Alberto 
n;º 17 e na Porta Nobre n.º 225, alugam- 
so carroções, grandes e pequenos, para ba- 
nhos, por preços commodos. Em qualquer 


destas partes tracta-se da venda de uma boa|- 


(LT0O) 


Diligencia de Gaita 

& Vieira continua 

com as suas carreiras 

diarias entre esta cidade e Santo Thyrso, par- 

tindo d'aqui ás 5 da manhã e d'alli para 
esta ás 2 da tarde. 

Os bilhetes continuam a- vender-se na 


Praça de D. Pedro n.º 5 6, 


traquitana de almofada, barata. 


Porto, 31 d'Agosto de 1 (1701) 
RECISA-SE dum cirurgião 
competentemente habilita- 
do para ir em um navio de 
Lisbor para a ilha Terceira e 
d'allipara o Rio de Janeiro. Aq Snr 
a quem convenha queira fallar com edo 
& Irmão, em Cima do Muro n.º 20 | 
[1702] 
n ERNARDO Josó Dias Carneiro roga à pes- 
E) soa quo,no dia.20 e 31 d'Agosto p. p 


lhe dirigiu pelo correio 2 cartas 
com as iniciaes L. F., que haj 
dicar a sua morada, para fallarem ácerca 
do. contheudo das mesmas cartas, sem o que 
nenhum passo dará a similhante ilo, 


firmadas 


UEM quizer alugar uma 
casa nova, nas proximi- 
je mm) dades d'esta cidade (estrada 
de Mathosinhos), com bellissimas vistas, com- 
modos para grande familia, quintal com 
muita feucta, tanque ce agua de bica, falle 
nesta cidade na rua Nova de S, João n.º 
[1704] 


Eschola, industrial. 
CHA-SE aberta a matricula nos differen- 
tes cursos desta eschola, desde o dia 1 
de Setembro até ao dia 15 do mez d'Outn- 
bro proximo futuro, o que por ordem do Con- 
selho Escholar se faz: publico para que che- 
gue ao conhecimento de todos os interes- 
sados aos quaes na Secretaria d'esta eschola 
se darão os esclarecimentos que para este 
fim pedirem. Como é possivel, que entre 
o grande numero de alumnos, que annual- 
mente se matriculam nesta Eschola, se en- 
contrem alguns que, illudindo seus pais, 
mestres, ou tutores, empreguem mal, e em 
seu proprio damno, o tempo que estes lhes con- 
cedem para frequentar as aulas, faz-se pu- 
publico, tambem por ordem do mesmo Con- 
selho, que na secretaria da Eschola acharão 
exactas informações sobre a frequencia e 
aproveitamento de qualquer alumno, aquel- 
“las pessoas que tenham interesse em oble- 
las 6 direito a oxigilas. 

Porto, Eschola Industrial 1.º de Setem- 
bro de 1859. 

. J. P. 8. Leilão. 


Director interino 
[1705] 
UR EIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20, (1401) 


em! 


D 


Almeida e Castro, 
agradecem a toda 
ta 


-0 


de piannos de todos os feitios para vender. 


Mariâna Soeiro de Almeida e Castro, 
« e sua filha D. Candida Soeiro Cerdeira de 

da cidado de Lamego, 
as pessoas que lhes pres- 
m qualquer- obsequioso serviço nos fune- 
sua estimada filha e irmã D. Maria 
ivo de Almeida'c Castro ; é a todas 
stam a maior gratidão. (1706) 


Er 
|prot 


E 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
[1613] 
FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
ELAS 11 horas do dia sexta feita 9 do 
corente, na Praça de D. Pedro n.º M e 
5, se ha-de proceder á arrematação judicial 
de diversas fazendas, e armação de loja e al- 


guns moveis, tudo avaliado muito barato. 
E se a arrematação se não concluir, conti- 
nuará no sabbado 10 ás mesmas horas. | 
O sollicitador, 
C. P. P. Felgueiras. 
[1707] 
' UEM achasse um cão de raça 
Q pequena, com malhas no pei- 
to brancas e calçado de branco 
e o resto do corpo castanho, que 
dá pelo nome de VISCONDE, e o queira en- 
tregar nos Clerigos n.º 50, receberá alviça- 
ras. t1708) 
OAQUIM José Esteves Basto, d'Oliveira de 
Azemeis, pertende fallar com o snr. José 
Joaquim Martins, da cidade do Porto, para 
fins que interessão a este snr. (1686) 
LEILAO. . 
oR o juizo de direito da 3.º 
P vara e cartorio do escrivão 
Joaquim José da Silva Guima- 


; 6 de Setembro proximo ilha 9 
aims horas da manhã, na rua do Paço 
desta cidade nà casa n,º 59, aonde habitou 
Joaquim Lopes da Silva, os moveis descri= 
ptos no inventario a que se procede por falle- 
cimento do mesmo snr. [1688] 


A rua de S. Bento da Victoria 
n.º 41, vende-se um bom. cra- 
vo com jogo e sons de pianno, 
sem defeito algum e proprio para 
aprender a tocar. Tambem se vende um figle 
novo. a (1674) 


e» AA rua do Correio n.º 94, ven- 
7 


de-se uma armação envi- 
draçada. propria para fazendas brancas. 
P (1675) 
MANOPL CORNELIO DOS SANTOS , 
ENDO sido visitado cobsequiado "por tan- 


tas pessoas distinctas desta cidade, e não 
lhe sendo possivel despedir-se de todos pes- 


» |soulmente, o faz por este meio, pedindo des- 


culpa, e olferece seu acanhado prestimo na 
capital do Brazil. 
Cidade do Porto, 28 d'Agosto do 1859. 


[1680] 


NDE-SB uma casa d'um andar, no Lar- 

» de Massarellos, com o n.º 22, dizia 
ta Deus: quem a pretender comprar falle na 
jrua das Klores n.º 210, [4677) 


Para vender ou alugar. 


fit À 4 de Cima do Muro n.º 64 e 
E o E inai 

Ui 65, de 4 andares e 5 para os 
Banhos, com escriptorios, sobre-loja e arma- 
zem, em bom estado: para examinar-se, a 
qualquer hora, para instrucções, rua Nova 
do S. João n.º 96. (1654) 


Ma rua das Flores n.º 40, loja do chá, 
E ao pé da Companhia dos Vinhos, ven- 
dem-se lenços de seda, estampados na Índia, 

(1625) 


de superior qualidade. 
REBOLEIRA Nº 30. 
Flandres de 4.º quali- 
dade de 12, 14,16, 20 c 25 
de largo e 3 ditas do grossura, (1618) 
= A rua Nova dos Inglezes n.º 
= N 62 


H' para vender taboado de 
(Em pés de comprido, 9 polegadas 


prensa ingleza para brunir roupa. 
: : co (1641) 


Aviso. 

Nº fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 

por preços muito commodos, uma ma- 
china de vapor d'alta pressão, da força de 20 
cavallos, com um pequeno uso, mas muito 
bem conservada ; e uma outra de 10 cavallos, 
toda nova, e perfeitamente acabada. 

. (1421) 


) RUA DAS FLOnES n.º 24 a 27. 
JECEBEU lindas capas para senhoras, pa- 


letots e fraques modernos “para homem. 
y 


(1624) 


rães tem de arrematar-se no dia 


compra-so uma im-! 


COMMERCIO DO PORTO. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


5. 


* EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 3 de Se- 
tembro (402) 


O deposito de machinas agricolas e indus- 
N triacs, rua de Bellomonto n.º 84, estão 
4 venda balanças romanas «decimaes» para 
pezar de 240 a 3:000 arrateis. 

Estas balanças pezam qualquer volume 
n'estes limites e com muita facilidade, e se 
conduzem com um carro de um para outro la- 
do. Tambem as tem proprias para mostrador. 

Recebeu novo sortimento de bombas de 
baixa pressão, e tubo entre uma e 2 e meia 
pollegadas de diametro. (1655) 


| Hotel e banhos quentes, 


EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA. DE S. BARTHOLOMEU N.ºS 22 p 23, p 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com excellentes vistas de mar e barra. 

ECEBEM-SE hospedes, os quaes, terão bom 
tractamento e commodidades, com espe- 
cialidade para quem precise de banhos quen- 
tes, para 0 quese não precisa sahir fóra de 

casa. i toi? 
- Preparam-se encommendas de comida 


do-se com tempo. 
O jantar continúa a ser servido ás 3ho- 


ras da larde. 
Tudo por preços rasoaveis. [1634] 
Etna as propriedades 
do largo do Corpo da Guar- 
da n.ºS 105, 105 A e 106, com 
paleo, cocheira, cavalhariça separada da casa, 
Jardim o grande quintal, assim como as dos 
n.º 107, 108 e 109, de 2 andares, jardim, 
cocheira e cavalhariça. Estas propriedads 
são dizimas a Deus, e teem oito pennas d'agua 
de bica. 
Miguel Carlos dos Santos, no Jargo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista Ale- 


gre, está encarregado d'esta venda. 
(1469) 
Pinho de Flandres 
DE 1.º QUALIDADE DE RIGA E SUECIA. 
ENDE-SE a preços razoaveis e de todas 
as dimensões. Oliveiras n,º 19, 
(1631) 
Bombas para cerveja. 
PL GAMES nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20. [1608] 
PARA ALUGAR 
MA boa casa e dous armazens 
) terreos e sobradados, contiguos 
á barreira de Massarelos, Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149, (1231) 
Acao um srmazem de lotação de duas 
mil e cem pipas, com boas abobadas e 
duas Dicas d'agua, tanques, tanoaria sepa- 
rada, patco, etc., sito na Calçada das Frei- 
ras, em Villa Nova de Gaya: quem o per- 
tender dirija-se a Pedro Maria da Fonseca, 
na travessa da rua de S, João n.º 10 a 13, ou 
ao snr. Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos 
Clerigos. (1632) 
LUGA-SE na rua de Baixo, 
n.º 59, em Villa Nova de 
Gaya, um armazem de lotação de 200 pi- 
pas, com pateo, agua é um salão porcima. 
Quem o pertender dirija-se a José Manoel Ro- 
drigues, na rua Direita n.º 480. [1607] 
? LUGA-SEa casa e quinta das De- 
a] vezos, om Villa Nova de Gaya. 


Tracta-se com Antonio de Freitas 
- Faria Salgado, em Gaya. 
[1292] 


Rua de S.João Novo n.º 36. 


LUGA-SE um escriptorio : falla-se no mes- 
mo, : 


(1673) 

LUGA-SE a casa n.º 217 a 224, 
com quintal, jardim e agua de 
“Dica, na rua de Santa Catharina, onde 
| morou muitos annos o fallecido barão|, 
de Viamonte; na rua Formosa n.º 129, 
; a [1227) 


= 


para: fóra, inclusivê pasteleria, encommendan-| 


passageiros, 


Ri Morreira Vinnna tom para vender 
h. pelles de verniz, e o accreditado oleo 
de figado de bacalhau de Eva aa 


C.*, rua de S. Francisco n.º 44. 


Attenção. 
HÁ superior: vende-se na rua do S. Do- 
mingos n.º Ge 7. (1540) 


AV ESDENSE ou alugam-se cinco co- 
mes d'armazens de lotação de 
2596 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso pateo, com boa casa para 
escriptorio, tanoaria e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco tempo, sitos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador José Antonio de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. 

(1101) 


C 


Aviso util. 
A Pharmacia do Terreiro d'esta cidade acha- 
se á venda «Kousso», remedio ellicaz 
para matar a Tenia, ou Solitaria, a qual se- 
rá expulsa no curto espaço de 6 a 8 horas, 
tendo-se convenientemente tomado o «Kous- 


so» como indica o impresso que acompanha os 


vidros d'este novo e tão util remedio, 
Tambem na mesma se continúa a ven- 
der as garrafas d'oleo puro de figado de ba- 
calhau, frascos com o mesmo em combina- 
ção com os Ioduretos de ferro, de mercurio, 
d'enxofre e d'Arsenico ; e os vidros com Phos- 


phato de ferro Soluvel de Leras. [4105] 
Madame Galiano, 
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Tt" grande sortimento de chapéus para 
luto modernos, de 38600, if Vo, 
48500 e 98000 reis. (1874) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


, 
Para Londres. 
= O vapor inglez= GENE- 
RAL CODRINGTON,=com- 
y mandante John Greig, sa- 
hirá no dia 7 de Setem- 
bro. 
Quem quizer carregar dirija-se aos agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & € º, oua 


erpool. 
O vapor inglez=eCIN- 
TRA, =(que acaba 
de chegar) comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahe com 


ara Liv 


todo a brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A: Miller & 2, 


rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


Para Hamburgo: 


À escuna porlugueza="LORD PAL- 
db MERSTON = (ou qualquer outro 
navio na falta d'elle), Fretes 50 
P: c. menos que o briguo WILLIAM, ca- 
pilão Biggs. 


Quem quizer carregar tracte com D.ch Ma- 
th 
n 


(1682) 


ias Fenerheerd Junior & C.º, Bellomonte 
KETE ; [1678] 


Para Riga. 
A sahir no proximo domingo 4 
== GARDINA. = 

Caixa J, H. Andressen, rua dos Ingle- 

Para Setubal. 

O hiate = BEIJINHO = é o pri- 
do dirijam-se aos agentes e despa- 
chantes Coelho Lima & C.º, em 

Para a Bahia. 
FL O brigue = TROVADOR, = sa- 
E quasi-a carga prompta. 

Para o resto e passageiros tracta-se com 

za n.º 22, (1581) 

Para Pernambuco, 

de 4.º classe, vai sahir com 

muita brevidade, por já ter prom- 

pla parto da carga e passageiros; para o 

resto, trucla-se com Joaquim Antonio dos 

Para o Rio de Janeiro. 

A nova e veleira barca ==JOVEN 
Po pitão José Alves da Silva, vai 

sahir com muita brevidade; pa- 

Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 

38 e 99. - [1951] 

7 AVISO. 

«de do Sul, está carregada e prom- 
pto, devendo sahir impreterivelmente no dia 
ros queiram vir liquidar as suas passagens 
com O caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


de Setembro o brigue paortuguez 
zes n.º 12, [1683] 
meiro a sahir; para corregarem 
Cima do Muro n.º 106 a 108. [1679] 
hirá com muita brevidade por ter 
Soures é Irmão na Praça de Santa There- 
FE O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314) 
ERMELINDA = de 4.º classe, ca- 
ta carga e passageiros tracta-se com Manoel 
« À barca, PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, =com destino ao Rio Gran- 
8 de Setembro. Roga-se aos snrs. passagei- 
n. 


Ainda admitto um pequeno gas de 


485] 


Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 84. (1681) | 


Para o Rio de Janeiro, 


id pia == LUSITÂNIA = capilão 


uardo Vieira Costa, voi sahir 
com mitila brevidade: pará car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Tguacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
É (1657) 
Portimão 
O hiate = DUARTE 1.º 
== capitão Sampaio" a sa- 
hir com brevidade: quem 
no mesmo quizer carre- 
gar, dirija-se a José Duar- 
te Coelho da “Silva, rua 
dos Inglezes ou a Daniel 
Irmão & C.º em Cima do Muro n.º 401. 
(1696) 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEIRO 
ES 2.º — de 4.º classe, vai sahir com 

brevidade; para carga e passa- 
geiros, trata-se com José de Sousa Monteiro 
o Silva, em Cima do Muro, junto á' ponte, 
n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 
mesmo n.º 243. y [1334] 


Para New-Castle e Leith. 


A escuna ingleza="CLARENCE,= 
é capitão G. R. Cox, de 59 tone- 
ludas, sabirá com toda. a breyi- 
dude por ter a maior parte da carga enga- 
jada. 


Consignatarios Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, (1602) 
Para Hamburgo. 


gb O brigue inglez = WILLIAM, = 


capitão Robert Biggs, classefitado 
no Lloyds, de 140 toneladas, sa- 
hirá com toda a brevidade 
parte da carga engajada, 


, por ler a maior 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


Para 


dos Inglezes n.º 52. 
N. B. - Por engano deixou hontem de 
ser publicado este annuncio. (1661) 


Para o Rio de Janeiro. 


FE A nova galbra = CASTRO 2.º, 


de 1º classe, sahirá com muita 
brevidade : para Carga e passa- 

geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
tua dos Inglezes n.º 40 e 41. (1539) 

“Para Pernambuco. . 

O patacho portuguez = DUQUE 

DO PORTO = sahirá com muita 

brevidade, por ter. a maior parte 

“P do seu carregamento prompio * 

parao resto da carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José da Silva, na rua Chã 
n.º 50. pro qui [1500] 
“Para o Rio de Janeiro. 


quelle porto 

clamento. Tracta-se: com Eduardo da Costa 

Corrêa Leite, na rua de'S. João Novo n.º 

y i (1504) 
Para o Rio de Janeiro. 

£ * A veleira galera == NOVA SUBTIL. 

== sahirá com brovidado, por ter 

a carga prompta. : 

Para passageiros, tracta-se com João 

Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de Mi- 

ragaya n.º 457. E [1487] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
galera = AMISADE : = para carga 
e passageiros tracta-se com Ma- 

noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
39, [4312] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SILENCIO= sahirá com 


ou ir de passagem dirija-se & 
rua «Alegria n.º 9, ou ao capitão da mes- 
ma, É [4263) 


Para o Rio de Janeiro. 


barca = DUARTE 4.º:= para car-. 

ga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Sogres, rua de Bellomonta 
n.º 102, ' [4598] 


Para o Maranhão. 


did A galera = AURORA, — de 4.º 


classe, capitão Lopes, sairá com 


É brevidade : para carga e passa- 
geiros tracla-se com- Rodriga “Antonio; de, 
Azevedo, rua do Almada n.3 984. - 

(1397) 


Para o Rio Grande. 


di 


geiros. 

Caixa Caetano José Ferreira, na Praça 

de Santa Thereza n.º 37, + (1514) 
Para Stockolmo. 


A escuna sueca = HOPPET, 
pitão P. B. Romaré, cla: 


id no Lloyd de 120 toneladas, sahirá 
até 4 de Setembro : Consignatário Carlos Co- 


verley, rua dos Inglezes n.º'52. | - (1672) 


Para Stockolmo. 


FO A escuná sueca = HOPPET, = ca- 


pitão P. B. Romaré , classificada 

4 no Lloyd de 120 toneladas, sahirá 
no dia 8 do Setembro. o 
Consignalaria J. H. Andressen, 
Inglozes n.º 42,4 ' 

Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO NO PORTO, - 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 126, 


LEONOR, = prompta a sahir por- 
estes dias, ainda tem lugar para 
um pequeno numero: de: passa- 


rua dos 


(694) 


A excellento e veleira barca =" 


ad * NOVO TENTADOR == sairá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
“Beiros-a pagar n'este ou n'a- 


Tem bellos: commodos e tra- - 


Sabirá com muita brevidade a. 


brevidade ; quem quizer carregar . 


A nova e excelente barca = — 


